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Ata da 184ª Sessão, Especial, em 8 de outubro de 2012

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência do Sr. Cyro Miranda

(Inicia-se a sessão às 10 horas e 5 minutos e 
encerra-se às 10 horas e 43 minutos)

O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco/PSDB 
– GO) – Declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos.

A presente sessão especial destina-se a come-
morar o Dia do Administrador, nos termos dos Reque-
rimentos nº 180 e nº 598, de 2012, do Senador Cyro 
Miranda e outros Senadores. 

Convido a fazer parte da mesa: o Presidente do 
Conselho Regional de Administração do Estado de 
Goiás, Sr. João Divino de Brito (Palmas.); o Presidente 
da Associação Goiana de Administradores, Adminis-
trador Samuel Albernaz (Palmas.); o Vice-Presidente 
da Confederação Nacional das Profissões Liberais, Sr. 
Moisés Antônio Bortolotto (Palmas.); e o Secretário-
-Geral da Federação Brasileira dos Administradores e 
Diretor de Organização e Relações Sindicais da Cen-
tral dos Sindicatos Brasileiros, Sr. Itamar Revoredo 
Kunert. (Palmas.)

Convido a todos para, de pé, cantarmos o Hino 
Nacional brasileiro.

(Procede-se à execução do Hino Nacional bra-
sileiro.)

O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco/PSDB 
– GO) – Eu convidaria os presentes que estão senta-
dos à nossa esquerda para fazerem parte do nosso 
plenário, por gentileza.

Concedo a palavra ao administrador e amigo, Pre-
sidente da Associação Goiana de Administradores, para 
que faça o seu pronunciamento, Sr. Samuel Albernaz.

O SR. SAMUEL ALBERNAZ – Exmo Senador 
da República Cyro Miranda, que tem dignificado mui-
to o nosso Estado de Goiás e o nosso Brasil. Em seu 
nome, quero cumprimentar todos os Senadores que 
aprovaram essa propositura da realização desta ses-
são solene em homenagem ao Dia Nacional do Ad-
ministrador e pelo transcurso dos 47 anos da criação 
da nossa profissão.

Senador Cyro, é um orgulho muito grande es-
tarmos, mais uma vez, aqui nesta Casa de Leis, para 
essas comemorações. Dignifica-nos muito estarmos 
nós, administradores, administradoras, estudantes de 

Administração, sendo homenageados nesta data muito 
importante para a nossa categoria.

Ao cumprimentar o administrador e Presidente 
do Conselho Regional de Administração de Goiás, o 
administrador João Divino de Brito, cumprimento as 
demais autoridades desta seleta Mesa Diretiva desta 
sessão especial.

Prezados administradores, administradoras, pro-
fessores, professoras e meus caríssimos acadêmicos 
estudantes de Administração, bom dia!

É um prazer recebê-los aqui nesta Casa de Leis. 
É um orgulho para nós, administradores, como disse 
anteriormente, estarmos aqui marcando esta data tão 
importante, em que o Senado Federal, Senador Cyro 
Miranda, prestigia e reconhece o valor do administra-
dor para a sociedade brasileira, a importância do ad-
ministrador para as organizações, sejam elas públicas 
ou privadas.

Nós existimos há 47 anos; é, pois, uma profissão 
relativamente nova se comparada a outras profissões. 
O administrador tem verdadeiramente trabalhado e 
contribuído para o desenvolvimento do Brasil.

Muitas e muitas vitórias conseguimos no decorrer 
desses anos, mas precisamos ainda trilhar, conquistar 
novos caminhos. Temos aí a questão da inclusão do 
Dia do Administrador no calendário cívico cultural do 
Brasil; temos o reconhecimento pelos empresários da 
importância do administrador para que suas organiza-
ções não venham a fechar precocemente as suas por-
tas; temos o reconhecimento das autoridades públicas 
para contar com esse profissional preparado para tal e 
que haverá de fazer com que o nosso País seja mais 
justo, mais fraterno, e que haja emprego para todos 
os brasileiros.

E, aí, Senador Cyro, eu coloco a importância do 
administrador nas organizações. Pesquisa feita pelo 
Sebrae nacional demonstrou que as empresas fecham 
suas portas – na grande maioria, chegando a mais de 
60% – nos dois primeiros anos de sua existência. Uma 
das causas do fechamento dessas portas é a falta de 
uma gestão profissional; daí a importância do adminis-
trador na organização. Com isso, estaremos gerando 
emprego e renda para os brasileiros.

Queremos registrar também o sucesso do Conad, 
na sua 17ª edição, realizada em Goiânia, recentemen-
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te, de 27 a 29 de setembro, quando tivemos mais de 
três mil participantes, colegas, empresários, adminis-
tradores, executivos e políticos participando deste que 
é o maior congresso de Administração do Brasil, das 
Américas e, quem sabe, do mundo: o Conad. Esta é 
uma marca de Goiás para o Brasil, bem como a inicia-
tiva de leis que, gestadas em Goiás e que, hoje são 
leis nacionais. Uma delas é a inclusão da figura do ad-
ministrador nas juntas comerciais de todo o Brasil. Se, 
anteriormente, só tínhamos a presença das entidades 
empresariais, dos economistas, contadores e advoga-
dos, com a elaboração de uma minuta de projeto de lei, 
que foi entregue a um deputado federal, conseguimos 
aprovar no Congresso Nacional o que, hoje, é uma lei 
nacional: todas as juntas comerciais têm a presença do 
administrador, indicado em lista tríplice encaminhada 
aos governos estaduais. E há, ainda, a presença do 
conselho regional em todas as juntas comerciais do 
Brasil. Uma grande conquista!

Eu costumo dizer, Profª Roseli, que, após a cria-
ção da nossa profissão, essa foi uma das nossas 
maiores conquistas, porque os empresários, os go-
vernantes viram a importância e a necessidade de ter 
o administrador nas juntas comerciais, onde se regis-
tram os atos constitutivos de todas as empresas. Foi 
uma das maiores conquistas! E nós teremos outras, 
Senador Cyro.

Acredito na PEC nº 317, de 2004, cujos resul-
tados estamos perseguindo desde o ano de 2000. 
A PEC é de 2004, mas ela vem de 2000, com o ex-
-Deputado Federal pelo Estado de Tocantins, Antonio 
Jorge Godinho. Naquela época, tínhamos o Conselho 
Regional de Administração Goiás e Tocantins. Então, 
o único parlamentar que nós tínhamos, como adminis-
trador, era o então Deputado Antonio Jorge Godinho, 
a quem entregamos a minuta de uma PEC – proposta 
de emenda à Constituição, que obriga todas as Prefei-
turas do Brasil a ter, na sua estrutura organizacional, 
o cargo de administrador.

Nós temos mais de 5.600 Municípios no Brasil, 
sendo que cerca de 5.000 dele ainda não têm o cargo 
de administrador. Serão gerados aí, Senador Cyro, mais 
de 5.000 empregos para os administradores. Mas não 
se trata de uma proposta corporativista, não! O fato é 
que nós queremos que realmente as Prefeituras sejam 
bem administradas, que os administradores possam 
contribuir com os nossos Prefeitos para tornar a ges-
tão pública mais eficiente e mais eficaz.

Em 2004, o nosso Deputado Antonio Jorge Go-
dinho não foi reeleito, e o projeto foi arquivado, Admi-
nistrador João Divino de Brito, e então veio para Bra-
sília o nosso Deputado Federal Administrador Sandro 

Mabel, a quem entregamos uma nova proposta da 
criação do cargo.

E uma notícia que o Senador Cyro Miranda me 
passou há pouco foi a de que a PEC já foi aprovada 
em todas as comissões da Câmara Federal. (Palmas.) 
Está apenas faltando um pequeno senão que tem que 
ser submetido à apreciação dos nobres Deputados 
Federais. Passou em todas as comissões! Então, vai 
ser uma grande revolução gerencial, em todos os sen-
tidos, termos administradores em todas as Prefeituras.

E algumas conquistas nós já tivemos, Senador 
Cyro, em Goiás: cidades como Trindade, Goianésia, 
Israelândia, Nova Aurora, Jataí, Rio Verde, Mineiros, 
Caldas Novas, onde as respectivas Câmaras Municipais 
já sentiram a importância de o administrador auxiliar os 
nossos prefeitos. Mas nós queremos mais! Nós quere-
mos que isso, de acordo com a lei que criou a nossa 
profissão – Lei nº 4.769, de 1965 –, seja cumprido na 
íntegra e que todas as prefeituras sejam obrigadas 
a ter a presença do administrador. Será uma grande 
conquista para a nossa categoria.

Poderíamos, também, falar sobre outros proje-
tos, mas não é o momento para isso. Nós estamos 
em uma sessão solene, mas eu não poderia deixar, 
Senador Cyro, neste momento, de aqui reivindicar, em 
nome de todos os administradores – mais de 400 mil 
administradores em todo o Brasil –, a instituição do 
piso nacional do administrador. (Palmas.)

Nós trazemos a V. Exa, neste momento, esse 
pleito, em nome da nossa categoria, para que seja 
apresentado por V. Exa a seus Pares, aqui, no Sena-
do Federal. Outras categorias já têm um piso salarial, 
Senador. Os engenheiros já têm seu piso salarial, es-
tabelecido por lei, bem como os arquitetos, os agrô-
nomos, os químicos, os médicos, os veterinários. Por 
que não o administrador? Então, quero, humildemen-
te, nesta sessão solene em homenagem aos 47 anos 
da profissão de administrador, entregar este pleito a 
V. Exa para que possa apresentá-lo em Plenário e, 
dessa maneira, fazer justiça e levar reconhecimento 
desta Casa de Leis aos administradores, instituindo o 
piso nacional da categoria. (Palmas.) Será uma grande 
conquista para a nossa categoria e um grande reco-
nhecimento, Senador Cyro.

Queremos agradecer, mais uma vez, ao nobre 
Senador que preside esta sessão solene, Senador Cyro 
Miranda, meu amigo, amigo dos administradores, por 
esta solenidade, e, em seu nome, agradecer a todos 
os Senadores que apoiaram e aprovaram a realização 
desta sessão solene.

Quero pedir carinhosamente àquele que eu de-
nomino de “Administrador do Universo” – e muito em-
bora Ele possa ser arquiteto, engenheiro, médico, 
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economista, psicólogo, para mim, carinhosamente, 
eu denomino Deus, “Administrador do Universo” – que 
abençoe a cada um de vocês, seus familiares, pois Ele 
é a razão de tudo.

Quero, também, Senador Cyro, fazer um agrade-
cimento à minha família, que está nos assistindo neste 
momento, em Goiânia, a Carla Katiúscia, ao meu fi-
lho Augusto Vinícius e à minha esposa, que está aqui 
presente, Zirlene Sônia Coutinho, pedir perdão e pedir 
desculpas também porque nós haveremos de continuar 
trabalhando em prol da valorização da nossa categoria. 
Essa família, que tem me ajudado muito, tem compre-
endido as minhas ausências em casa, Senador Cyro, 
e haverá de compreender mais um pouquinho dessa 
missão que foi colocada sobre o Samuel. Samuel haverá 
de trabalhar ainda por muito tempo por essa categoria.

E vou dar um depoimento particular, pessoal – 
e acredito que a Profª Roseli já tenha conhecimento; 
mas são pouquíssimas pessoas que sabem disso . 
Senador Cyro, quando eu fui fazer o vestibular – não 
vou falar o ano aqui – para a PUC-GO, fui para o cur-
so de Administração. Passei em segundo lugar, e, 
naquele tempo, era muito mais difícil do que é hoje. 
Havia pouquíssimas instituições de ensino. E eu, com 
o coração cheio de alegria, cheguei para o meu pai e 
disse: “Pai, passei em segundo lugar na Universidade 
Católica de Goiás”. Eu esperava que ele tivesse uma 
reação de me parabenizar, de me cumprimentar por 
aquela conquista. Eu costumo dizer que, se eu não 
saísse de perto do meu pai – que Deus o tenha –, eu 
teria apanhado. E, naquele tempo, Senador Cyro, os 
filhos apanhavam.

Mas eu consegui enxergar que o que meu pai que-
ria para o Samuel era o melhor, e, naquele momento, 
os cursos ou as profissões que estavam em alta eram 
as do Direito e da Medicina, eram os advogados e os 
médicos. A nossa profissão estava começando, e eu fiz 
um juramento a ele: que eu trabalharia todos os meus 
dias para que a nossa profissão fosse igual a todas. E 
disso não vou me afastar nunca.

Por isso, algumas pessoas não entendem essa 
paixão que tenho pela Administração. Tenho um com-
promisso com meu pai. Tenho um compromisso com 
vocês, futuros administradores: fazer cada vez mais 
esse trabalho em prol da valorização da nossa pro-
fissão. (Palmas.)

Eu costumo dizer, Senador Cyro, que, em pri-
meiro lugar, sou apaixonado pela minha família; e, em 
segundo, pela Administração. Isso é muito bacana, 
muito gostoso! E peço a todos vocês que estão aqui 
hoje que sejam apaixonados pela sua profissão. Com 
certeza, você será um profissional de sucesso. Tenho 
certeza absoluta disso. (Palmas.)

Senador, quero fazer chegar às suas mãos este 
pleito do Sindicato dos Administradores de Goiânia, 
da Associação Goiana de Administração e, se o seu 
Presidente assim o permitir, falo em nome do Conse-
lho Regional de Administração de Goiás, no sentido 
de que V. Exª e todos os Senadores trabalhem, Sena-
dor, para a implantação do verdadeiro valor para os 
administradores. É apenas um referencial. Nós esta-
mos aqui, Senador, solicitando o mesmo valor que as 
demais profissões têm estabelecido por lei, nem mais, 
nem menos. Acredito que seria um ato de justiça que 
estaria sendo feito neste País.

Bom dia a todos! Um bom regresso a Goiânia, 
a Goiás. Nesta capital em que vocês estão, aqui, al-
guns vão fazer uma visita ao Conselho Federal de 
Administração.

Muito, mas muito obrigado a todos vocês que es-
tão presentes aqui a esta Casa de Leis num momento 
muito especial – especial para os administradores, es-
pecial para o Samuel Albernaz, para o Administrador 
João Divino, para o Itamar Revoredo, da Febrad, para 
o nosso amigo, Administrador Bortolotto, para todos 
os brasileiros que estão nos assistindo via TV Sena-
do, neste momento muito importante, em que estamos 
aqui comemorando o Dia Nacional do Administrador.

Parabéns a todos os administradores e adminis-
tradoras do Brasil! (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco/PSDB 
– GO) – Quero cumprimentar o Presidente do Conse-
lho Regional de Administração do Estado de Goiás, 
Sr. João Divino de Brito; o Presidente, aguerrido, da 
Associação Goiana de Administradores, administrador 
e amigo, Samuel Albernaz. Cumprimento também o 
Vice-Presidente da Confederação Nacional das Pro-
fissões Liberais, Sr. Moisés Antônio Bortolotto; quero 
também cumprimentar o Secretário-Geral da Federa-
ção Brasileira dos Administradores e Diretores de Or-
ganizações e Relações Sindicais da Central dos Sin-
dicatos Brasileiros, Sr. Itamar Revoredo Kunert. Quero 
cumprimentar as Professoras Roseli Vieira Pires, Ilza 
de Oliveira, Roseane Dias Mota e o Professor Marcos 
Henrique Ribeiro, em nome dos quais cumprimento 
todas as faculdades aqui presentes. (Palmas.)

Srs. Presidentes de Sindicato de Associação de 
Administradores; Srªs e Srs. Professores Acadêmi-
cos de Instituições presentes; alunos das Faculdades 
Unidas de Campinas, Unicamp; alunos da Faculdade 
Afonsiano de Administração; familiares aqui presentes; 
Srªs e Srs. Senadores, em primeiro lugar, recebi men-
sagem da Senadora Ana Amélia, uma das Senadoras 
mais competentes deste Senado, pedindo desculpas 
por não estar presente. Senadora pelo Estado do Rio 
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Grande do Sul, em função das eleições, ela não con-
seguiu chegar a tempo aqui no Congresso Nacional. 

TV Senado, Rádio Senado e Agência Senado; 
senhoras e senhores, é com grata satisfação que 
eu, como administrador, realizo esta sessão solene 
em homenagem ao Dia Nacional do Administrador, 
exatamente no ano em que completamos 47 anos 
de profissão. Trata-se de um profissional de extrema 
relevância nas empresas privadas e no setor público. 
Sem administradores de qualidade e perfil agressivo, 
as empresas não andam, não crescem, e o Estado 
não caminha nem atende às demandas da sociedade. 

A construção do futuro do Brasil, forte economi-
camente e justo socialmente, faz-se pela mão de ad-
ministradores, capazes de antever cenários e traçar 
as diretrizes necessárias para a gestão de resultados.

No contexto da sociedade globalizada, a figura 
do administrador, sintonizado com a marcha da econo-
mia e com as tendências do mercado, é imprescindível 
para o crescimento de qualquer empresa e para a ges-
tão de resultados no âmbito da administração pública. 

Como bem observa o administrador Pedro Alves 
de Oliveira, Presidente da Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás, nossa querida Fieg:

O empirismo não cabe mais na gestão tanto 
do setor privado, quanto do setor público. É 
preciso ter um processamento técnico e cien-
tífico para conduzir as empresas, para traçar 
os seus objetivos, traçar as suas metas. É ne-
cessário estabelecer aonde a empresa quer 
chegar, como essa empresa quer se compor-
tar no mercado, como quer passar para seus 
consumidores uma visão, uma mensagem, ter 
um posicionamento de marketing, um posicio-
namento publicitário satisfatório e, sobretudo, 
uma gestão realmente efetiva.

Essas palavras dão a justa dimensão do papel 
chave desempenhado pelo administrador em qualquer 
empreendimento.

De fato, a velha forma de administrar arrumando 
daqui e acudindo dali, como faziam muitos dos em-
preendedores pioneiros do Brasil, não tem lugar num 
contexto extremamente competitivo como se mostra 
a era da sociedade tecnológica.

Uma avaliação imprecisa dos rumos do mercado 
pode colocar em risco o trabalho de décadas e levar ao 
fracasso até mesmo conglomerados fortes, como temos 
visto em lamentáveis episódios da história comercial.

Senhoras e senhores, neste exato momento, o 
que se coloca diante do mundo, com a crise da Zona 
do Euro e do Brasil, com o decréscimo sistemático do 
PIB, é um desafio para os administradores.

Os governos europeus, sobretudo os do sul, têm 
de traçar um caminho para recompor as contas públi-
cas, mas sem chegar ao ponto de tornar as medidas 
mais duras do que a sociedade é capaz de suportar, 
ou seja, o remédio tem de ter a dose certa, senão 
mata o paciente.

Quando o Estado perde a capacidade de admi-
nistrar as contas públicas, os prejuízos para a popu-
lação são inestimáveis.

É difícil pensar no tamanho das dificuldades en-
frentadas pela Grécia e a Espanha, sobretudo quando 
se considera o desemprego dos jovens.

Sem dúvida, o maior desafio para o administrador 
público é criar metas para garantir a gerência do Es-
tado em função das demandas sociais e da disponibi-
lidade de receitas. Exatamente por isso, hoje, o Brasil 
precisa ficar mais alerta em relação aos rumos e aos 
destinos para onde pretendemos conduzir a Nação. 
É preciso arrebanhar bons administradores para tra-
çar as prioridades do País e gerir o Estado com base 
num plano de metas e prioridades. E imperativo reunir 
administradores competentes para fazer estudos de 
cenário e estabelecer as diretrizes para a condução 
da máquina pública.

Cremos que os administradores em sintonia com 
o setor público já devem ter acendido a luz de alerta 
para o quadro que começa a se delinear na economia 
brasileira. Já foi extremamente preocupante o cresci-
mento de apenas 2,7% do PIB em 2011 e mais ainda a 
projeção para algo em torno de 1,6%, ou 1,5% em 2012.

O momento atual é de administrar o Brasil para 
que possamos garantir o crescimento sustentável da 
economia. Mas, para que o País não fique ao sabor 
dos ventos da economia mundial e sempre sujeito 
às intempéries de mercado, teremos de dinamizar o 
mercado interno. O caminho são as parcerias com o 
setor privado para atender às inadiáveis demandas 
em termos de infraestrutura de escoamento da pro-
dução, fator determinante para a competitividade de 
nossos produtos.

O fato é que hoje o Brasil desponta como um 
exemplo de empreendedorismo e criatividade em-
presarial. Pelas mãos de excelentes administradores, 
nossas empresas têm crescido, e muitas estão em 
diversas partes do mundo.

Mas, lamentavelmente, a gestão pública de re-
sultados continua um desafio para os governos nas 
esferas federal, estadual e municipal. Há dificuldades 
em incorporar ao setor público a visão estratégica de 
criar planos e planejamento de longo prazo. E, quando 
não se planeja, a gestão pública cai no improviso, nas 
medidas paliativas, com extrema perda de eficiência, 
eficácia e efetividade.
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As faculdades têm nesse sentido um papel primor-
dial na formação dos futuros administradores, porque 
é nos bancos escolares que se planta a semente da 
administração de qualidade e se aguça a percepção 
indispensável ao sucesso.

Antes de encerrar, queremos render homenagem 
ao valoroso trabalho realizado pelo Conselho Regional 
de Administração de Goiás e, na pessoa do seu Presi-
dente Administrador João Divino de Brito, cumprimentar 
todos os administradores do Brasil, em particular, os 
do meu Estado de Goiás.

Queremos fazer nossas as palavras do Presiden-
te do CRA-GO e dizer que o Brasil precisa de menos 
conversa e mais resultados! (Palmas.)

Se o desejo da sociedade brasileira for fazer o 
dinheiro e a economia fluírem em favor do progresso e 
do desenvolvimento, será preciso retirar os obstáculos 
à criatividade e ao empreendedorismo. Será preciso 
fazer preponderar a administração por resultados.

Srªs e Srs. Senadores da República, queremos 
registrar, nesta sessão solene, o sucesso absoluto, já 
falado pelo administrador Samuel Albernaz, do Con-
gresso Nacional de Administração – Conad, realizado 
de 27 a 29 de setembro, em Goiânia, coordenado pelo 
Administrador Samuel. (Palmas.) O evento reuniu mais 
de 3 mil administradores do Brasil e do exterior e se 
distinguiu pelo excelente nível dos palestrantes e pelo 
poder de mobilização da categoria. O Conad já está 
incluso no calendário nacional.

Em Goiás, sob a inspiração e o trabalho incan-
sáveis do líder classista Samuel Albernaz, foi criado 
o PVA (Plano de Valorização da Administração), que 
encampou diversos pleitos e conquistou nacionalmen-
te: a inclusão do Administrador no vocalato das Juntas 
Comerciais de todo o País; a propositura de sessões 
solenes, anualmente, no Congresso Nacional, em ho-
menagem a essa profissão; a criação, organização e 
promoção do maior fórum científico da categoria na 
América Latina, o Conad, e, mais recentemente, a 

proposição e aprovação do Dia do Administrador no 
calendário cívico-cultural do Brasil.

No Estado de Goiás, conseguiu-se a criação do 
cargo de Administrador nas prefeituras e nas câmaras 
de diversos municípios. Este é um fator preponderan-
te, como foi dito no pronunciamento do administrador 
Samuel Albernaz. As prefeituras, as câmaras, só terão 
condição de melhorar o seu nível com bons adminis-
tradores. Então, tornaremos isso obrigatório em todo 
o País. (Palmas.).

Conseguiu a inclusão do administrador no Conse-
lho Administrativo Tributário (CAT) e espera, em breve, 
o terreno para a construção do Centro de Excelência 
do Administrador. 

Queremos registrar também que estamos lado a 
lado com os administradores na luta pela implantação 
do piso salarial. Tenho o meu compromisso pessoal de 
levar em regime de urgência urgentíssima esse proje-
to de lei que cria o piso salarial para toda a categoria. 
Farei com que ele tramite, e, se possível, ainda no co-
meço do ano, até o mês de março, seja aprovado aqui 
no Senado para depois ir para a Câmara, e, no final de 
2013, possa vigorar, porque é de justiça. 

Parabéns a todos pelo dia que engrandece a pro-
fissão do administrador. Os senhores têm uma grande 
responsabilidade e um peso muito grande em toda a 
administração pública e privada. 

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco/PSDB 

– GO) – Cumprida a finalidade da sessão, agradeço 
a todos aqui presentes, que nos honraram com o seu 
comparecimento, e encerro essa sessão, parabeni-
zando, mais uma vez, pelo 47º aniversário dessa bri-
lhante profissão. 

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco/PSDB 

– GO) – Está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 10 horas e 43 minutos.)
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Ata da 185ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 8 de outubro de 2012

2ª Sessão Legislativa Ordinária Da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. João Ribeiro e Antonio Carlos Rodrigues

(Inicia-se a sessão às 14 horas e 5 minutos e 
encerra-se às 15 horas e 41 minutos)

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – TO) 
– Havendo número regimental, declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – Encontra-se na Casa o Sr. Antonio Carlos Ro-

drigues, primeiro suplente da Senadora Marta Suplicy, 
da representação do Estado de São Paulo, convocado 
em virtude do afastamento da titular.

S. Exª encaminhou à Mesa o original do diploma, 
que será publicado na forma regimental, e demais do-
cumentos exigidos por lei.

É o seguinte o Diploma:
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O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – Designo comissão formada pelo Senador Gim 
Argello e pelo Senador Paulo Paim para encaminhar 
o Senador Antonio Carlos para a sua posse.

(O Sr. Antonio Carlos Rodrigues é conduzido 
ao plenário e presta, perante a Mesa, o com-
promisso.)

Solicito que todos fiquem de pé, inclusive o em-
possado, para que S. Exª faça o juramento.

O SR. ANTONIO CARLOS RODRIGUES (Bloco/
PR – SP) – Prometo guardar a Constituição Federal e 
as leis do País, desempenhar fiel e lealmente o man-
dato de Senador que o povo me conferiu e sustentar 
a união, a integridade e a independência do Brasil.

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – Declaro empossado no mandato de Senador 
da República o Sr. Antonio Carlos Rodrigues, que, a 
partir deste momento, passa a participar dos traba-
lhos da Casa.

O SR. ANTONIO CARLOS RODRIGUES (Bloco/
PR – SP) – Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – Com a palavra o Senador Antonio Carlos, como 
primeiro orador na tarde de hoje.

O SR. ANTONIO CARLOS RODRIGUES (Bloco/
PR – SP. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão 
do orador.) – Srs. Senadores, boa tarde a todos.

Assumo hoje, com muita humildade, a vaga de 
Senador pelo Estado de São Paulo, como suplente da 
Senadora Marta Suplicy. É um novo desafio em minha 
vida política fazer parte do mais importante Legislativo 
de nosso País.

Minha vivência no Legislativo teve início nos anos 
em que trabalhei como Procurador na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo. Tive a oportunidade de observar 
a atuação de grandes políticos que por lá passaram 
e de ver a importância do trabalho que realizavam. 
Considero que o Legislativo é o Poder mais próximo 
do cidadão. Trago a experiência de 12 anos como Ve-
reador da Câmara Municipal de São Paulo, onde fui 
Presidente por quatro anos consecutivos.

Minha vida política tem sido pautada no cumpri-
mento às determinações do meu Partido, o PR. Como 
integrante da Executiva Nacional do Partido da Repú-
blica, reitero que vou respeitar todos os compromissos 
assumidos na coligação vitoriosa entre o PR e o Partido 
dos Trabalhadores, com Dilma Rousseff, Presidente, e 
Marta Suplicy, Senadora.

Não poderia deixar de falar de Marta Suplicy. Tive 
o privilégio de acompanhar de perto o seu trabalho 

como Prefeita de São Paulo. Era Líder do meu Partido, 
o então PL, na Câmara Municipal.

Sua administração teve um olhar diferenciado para 
as camadas mais carentes. Os Centros Educacionais 
Unificados (CEUs) foram exemplo dessa preocupação, 
em levar educação, cultura e lazer a todos.

Foi nesse período que tive maior aproximação 
com o Partido dos Trabalhadores. Conheci e convivi 
com muitos dos seus representantes, como o atual 
Ministro da Educação, Aloyzio Mercadante. São ami-
gos que mantenho até hoje. Fui Secretário da Mesa 
do então Ministro José Eduardo Cardozo, como Pre-
sidente da Câmara. 

Sempre tive um bom trânsito entre os diferentes 
partidos, porque sempre assumi compromissos e os 
cumpri.

Chego ao Senado, hoje, com as mesmas convic-
ções que sempre nortearam minha atuação política.

Encerro meu pronunciamento, agradecendo à 
minha cidade de São Paulo, que me deu uma expres-
siva votação para Vereador no dia de ontem, e à minha 
família: minha esposa, Gilda, companheira de todas 
as horas; meus filhos; meus genros, noras e netos. 
O apoio de cada um deles é fundamental em minha 
vida política.

Obrigado a todos e uma boa tarde.
Muito obrigado, Presidente. (Palmas.)
O SR. GIM ARGELLO (Bloco/PTB – DF) – Sr. 

Presidente.
O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 

TO) – Há, sobre a mesa, comunicação de filiação parti-
dária e nome parlamentar, cujo expediente passo a ler.

COMUNICAÇÃO DE FILIAÇÃO PARTIDÁRIA  
E NOME PARLAMENTAR

Senhor Presidente,
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce-
lência, em conformidade com o art. 7o do Re-
gimento Interno, que, assumindo nesta data 
a representação do Estado de São Paulo, em 
substituição a Senadora Marta Suplicy, ado-
tarei o nome abaixo consignado e integrarei a 
bancada do Partido da República – PR. 
[Cumprimento V. Exª porque o PR passa a ter 
sete Senadores na Casa].
Nome Parlamentar: Antonio Carlos Rodrigues. 
Sala das Sessões, em 8 de outubro de 2012.

É a seguinte a Comunicação, na íntegra:
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O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – O Expediente vai à publicação. 

O SR. GIM ARGELLO (Bloco/PTB – DF) – Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – TO) 
– Vou lhe conceder a palavra, mas, antes, Senador Gim 
Argello, eu só queria cumprimentar o Senador Antonio 
Carlos, já que eu sou o 2º Secretário da Mesa e tenho 
a honra de estar presidindo a sessão neste momento. 

O Senado Antonio Carlos é, sem sombra de dúvi-
da, um orgulho do partido, o PR. Ele, que é do Estado 
de São Paulo e que realmente tem uma história, um 
trabalho brilhante na política brasileira, sobretudo na 
política paulista, realmente tem muito a contribuir com 
esta Casa e com o Brasil neste período. A Senadora 
Marta está no Ministério, e espero que ela fique muito 
tempo no Ministério, porque, estando lá, está bem, e 
o Senador Antonio Carlos pode realmente realizar o 
que ele deseja aqui, no Senado Federal. 

Meus cumprimentos a V. Exª. Que Deus ilumine 
seu mandato. 

Concedo a palavra ao Senador Gim Argello.
O SR. GIM ARGELLO (Bloco/PTB – DF) – Sr. 

Presidente, da mesma forma, com o mesmo entusias-
mo de V. Exª, cumprimento o Senador Antonio Carlos 
Rodrigues. A fama dele o precede. Todo mundo só fala 
muito bem do Senador Antonio Carlos. Em seu nome, 
o senhor já o cumprimentou pelo PR. 

Faço referência também aos demais membros 
do PR, que me ligaram, para fazer isso em nome do 
nosso Bloco, União e Força: Senador Alfredo Nasci-
mento; o nobre Senador Blairo Maggi, que tanto tem 
ligado para dizer que gostaria de estar participando 
desta cerimônia também, mas ligou. Todos os demais 
Senadores do PR recomendam um abraço, assim 
como o Senador Eduardo Amorim, do PSC. Todos os 
Senadores do PTB também lhe saúdam, como, tenho 
certeza, os demais Senadores dos outros partidos. 
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O senhor é muito bem-vindo aqui. O senhor faz 
parte do mundo da política, Senador Antonio Carlos, e 
a sua história diz isso. O senhor é um exemplo de ho-
mem público em São Paulo, tanto é que foi reeleito na 
data de ontem com uma votação maravilhosa. Seria 
votação, em qualquer Estado, a Deputado Federal com 
tranquilidade. O senhor foi novamente, com muita humil-
dade, disputar o mandato de vereador para ajudar o seu 
partido a fazer bancada, o seu bloco a fazer bancada, 
e o senhor teve mais de 65 mil votos no dia de ontem, 
prova de que o senhor é muito querido na capital de 
São Paulo, no Estado de São Paulo e, agora, no Brasil. 

Sejam muito bem-vindos, o senhor e sua família, 
que está aqui presente. 

Este vai ser, a partir de agora, o lugar normal do 
seu trabalho, e tenho certeza de que a sua experiência 
vai engrandecer muito. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 

TO) – Há oradores inscritos. 
Senador Alvaro Dias, do PSDB do Paraná. 
Tem V. Exª a palavra.
O SR. ALVARO DIAS (Bloco/PSDB – PR. Pro-

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, ini-
cialmente, presto homenagens ao Senador Antonio 
Carlos e lhe dou as boas-vindas em nome do PSDB. 
Que possa o Senador ser feliz, com uma atuação pro-
fícua, a favor especialmente do povo de São Paulo!

Sr. Presidente, as urnas falaram e serão ouvidas pelas 
lideranças políticas do País, responsáveis pelas mudanças 
que elas exigem, manifestas no pronunciamento de on-
tem. É preciso que façamos a exata leitura do que o eleitor 
quis dizer aos políticos brasileiros na votação de ontem.

Votei em Londrina, cidade que me projetou para 
a política, e vi o eleitor triste e desencantado, votando 
em silêncio. Não foi aquela festa cívica exuberante ou 
a manifestação de alegria de quem elege. Foi a exte-
riorização do desencanto que campeia no País, em 
razão de escândalos de corrupção que se sucedem, 
como consequência de um modelo promíscuo, que tem 
de ser denunciado e destruído no Brasil.

A eleição foi a fotografia da falência partidária. 
Os partidos não existem, desapareceram programa-
ticamente e significam um simulacro. O que vemos 
são siglas para registros de candidaturas, muitas ve-
zes comandadas de cima para baixo, com imposições 
descabidas que ofendem a militância partidária. O que 
vimos foi um festival de incoerência, de contradição, 
nas alianças estapafúrdias que se apresentaram diante 
do eleitor, como mecanismo de força para impor candi-
daturas, sobretudo com o objetivo de ampliar o tempo 
no rádio e na televisão para a propaganda eleitoral.

Não há proposta, não há programa, não há projeto. 
O que há é o interesse imediato de se organizar uma es-
trutura capaz de vencer eleições, e o eleitor fica aturdido 
diante desse cenário de contradições e de incoerências, 
sustentando, sobretudo, um modelo perverso de promis-
cuidade que se instalou em Brasília e que foi transporta-
do para Estados e Municípios. É um modelo que instala 
um balcão de negócios para cooptar partidos políticos 
e políticos de forma geral, a fim de que quem governa 
possa ter o conforto de uma maioria esmagadora a apoiá-
-lo, liquidando a oposição, reduzindo numericamente a 
oposição à insignificância, como ocorre nesta Casa e no 
Congresso Nacional, com a menor oposição da história, 
com a menor oposição da América Latina.

Ora, Sr. Presidente, como se procede para coop-
tar, para limitar a oposição e para constituir uma maioria 
confortável de apoio ao Governo? Com o loteamento 
dos cargos públicos, com o aparelhamento do Estado 
brasileiro. E, dessa forma, esgota-se a energia finan-
ceira do Poder Público, que gasta a receita na manu-
tenção da máquina e deixa de investir produtivamente 
e de oferecer serviços públicos de qualidade em se-
tores essenciais, como educação, saúde e segurança 
pública, especialmente. As obras de infraestrutura são 
paralisadas e, quando realizadas, são superfaturadas, 
porque esse sistema, que é adotado a pretexto de se 
garantir governabilidade – repito o que tenho dito –, 
como se fosse necessário rimar governabilidade com 
promiscuidade, abre portas para a corrupção.

Nós estamos num momento crucial da vida bra-
sileira. O Supremo Tribunal Federal, no julgamento da 
história, condena o mensalão – portanto, condena esse 
modelo – e, provavelmente, mandará para a cadeia 
alguns dos seus idealizadores, operacionalizadores e 
beneficiários. É um passo importante para manifestar 
à opinião pública brasileira e à sociedade brasileira a 
ideia de que é possível ver a Justiça derrotando a im-
punidade. É um passo histórico fundamental.

O modelo que gera o mensalão está sendo con-
denado judicialmente, mas não se esgotou, não tem 
sido combatido na área política. Não há perspectiva 
de que ele possa se esgotar em curto prazo. E nós te-
mos de assumir a missão de combatê-lo com denodo, 
com persistência, de forma implacável, para destruí-lo.

Não é possível que este País não possa ver um 
Presidente da República assumindo as responsabili-
dades de chefe de Estado sem instalar um balcão de 
negócios para comprar consciências a fim de adminis-
trar o País! Eu não me conformo com a tese de que, 
para governar, é preciso fazer concessões descabidas, 
concessões que fazem com que o governo, quanto pior 
e mais desonesto, mais apoio político obtenha, porque 
estimula a presença de desonestos, de fisiológicos e 
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de incompetentes que procuram a sombra do poder, 
para nela vicejar e alcançar seus objetivos escusos.

Esse não é o modelo dos sonhos do povo brasilei-
ro. Esse não é um modelo digno de receber aplausos da 
população, mas os governantes os recebem, e essa é 
grande contradição. Mas existe uma explicação para a 
popularidade dos governantes que adotam, idealizam, 
consagram e operacionalizam esse modelo desones-
to: não há oposição para denunciar. A oposição fica 
reduzida numericamente à miséria da representação 
parlamentar. As denúncias não ganham proporção, não 
ganham dimensão. Há banalização da corrupção. Um 
ex-presidente diz que o povo está mais preocupado 
com o Palmeiras do que com o mensalão, ofende a 
inteligência nacional e agride a dignidade das pessoas. 
Mas esse é o retrato da banalização da corrupção e 
da prevalência da impunidade no nosso País.

O povo brasileiro tem, portanto, razões de sobra 
para esse desencanto manifesto nas urnas, com a au-
sência de muitos, com quantidade exorbitante de vo-
tos brancos e nulos, especialmente em duas grandes 
capitais, como São Paulo e Rio de Janeiro.

Mas por que os governantes alcançam elevada 
popularidade, apesar dessas contradições visíveis para 
os que acompanham a vida pública brasileira? Porque, 
como eu estava dizendo, liquida-se a oposição, reduz-se 
o espaço oposicionista, o contraditório fica comprometi-
do, e se gastam milhões em propaganda enganosa no 
rádio e na televisão, em propagandas espetaculosas. A 
mágica da comunicação e a arte dos efeitos especiais 
produzem resultados de popularidade em curto prazo.

Fala-se sempre que a popularidade é eventual, 
passageira, e que a história acaba mostrando a reali-
dade dos fatos, mas o povo brasileiro não merece ter 
de esperar que a história julgue seus governantes, por-
que isso ocorre sempre tardiamente. Nós precisamos 
abrir os olhos. A classe política brasileira está extre-
mamente desgastada e é repudiada constantemente. 
Precisamos mudar. As reformas são urgentes.

A Presidência da República tem a maior responsa-
bilidade, porque estamos sob a égide de um presiden-
cialismo forte. O Executivo legisla, pauta o Legislativo, 
impõe seus projetos, estabelece o cronograma e faz 
a hora. Sem interesse da Presidência da República, 
não há reforma de profundidade que possa ocorrer 
no País, e, por isso, as reformas não ocorrem. Desde 
o Plano Real, não se deu um passo à frente em ma-
téria de reformas essenciais no Brasil. Que reformas 
fizemos? A reforma da Previdência foi reforma? Refor-
ma às avessas! E a reforma do mensalão? A reforma 
da Previdência é o exemplo citado no julgamento do 
mensalão. Para obter sua aprovação, por se tratar de 
reforma impopular, que contrariou os interesses dos 

trabalhadores brasileiros e que subtraiu, inclusive, direi-
tos adquiridos, o balcão de negócios foi instalado, para 
que a aprovação ocorresse, mesmo contra a vontade 
da maioria dos trabalhadores brasileiros.

Portanto, a palavra, o verbo é reformar, reformar 
para avançar, para que o País possa se desenvolver, 
para que possamos recuperar credibilidade, para que 
as instituições públicas brasileiras voltem a ser acre-
ditadas, para que este País possa ser a grande Nação 
que todos nós desejamos.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 

TO) – Com a palavra, o Senador Rodrigo Rollemberg. 
(Pausa.)

Não estando S. Exª aqui presente, concedo a pa-
lavra ao próximo orador inscrito, o Senador Gim Argello.

Tem V. Exª o prazo de até 20 minutos para fazer 
seu pronunciamento.

O SR. GIM ARGELLO (Bloco/PTB – DF. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Srªs e Srs. Senadores, vim aqui, hoje, para agra-
decer a duas frentes diferentes. Primeiro, aos eleitores 
do Entorno do Distrito Federal e do Brasil, que deram ao 
PTB mais de 300 prefeituras nestas eleições: foram 300 
prefeitos, mais de 150 vice-prefeitos, centenas de milha-
res de vereadores. Agradeço-lhes porque foi muito bom 
o resultado dessas eleições para o Partido Trabalhista 
Brasileiro. E, agora, temos uma disputa ainda em Tere-
sina, com Elmano, segundo turno na capital piauiense, 
onde, se Deus quiser, o PTB, com o apoio de João Vi-
cente Claudino, vai sair vitorioso, renovando o mandato 
do Prefeito Elmano. Então, venho agradecer ao Entorno 
do Distrito Federal, à Cidade Ocidental, a Águas Lindas, 
onde foi eleito o Prefeito Hildo do Candango, a toda a 
região aqui por termos conseguido ajudar a eleger, das 
19 cidades mais próximas, 15 prefeitos. Então, foi uma 
vitória importantíssima que aconteceu nessa região, no 
Entorno. Esse é o primeiro agradecimento.

O segundo agradecimento, Senador João Ribei-
ro, é às Ministras Miriam Belchior, Gleizi, à Senhora 
Presidente Dilma Rousseff, ao conhecido Tio do PAC, 
Maurício Muniz. Por quê? Porque, hoje, confirmamos 
que o Veículo Leve sob Trilhos no Distrito Federal, que 
já tem uma obra feita ali perto do Setor Hospitalar Sul, 
onde interrompe o trânsito há mais de três anos, um 
viaduto inacabado, que é do VLT, esse VLT, que, na 
semana passada, foi anunciado que estaria fora das 
obras da Copa, como de fato aconteceu, foi confirma-
do agora que voltou para as obras do PAC. Então, o 
Distrito Federal vai ter o VLT, que vai vir do aeroporto, 
vai vir pela parte sul de Brasília, passando por toda a 
W3 Sul, reativando aquela que é uma das mais prin-
cipais avenidas de Brasília.
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Portanto, esta é a grande notícia que quero dar: o 
VLT do Distrito Federal – já foi confirmado oficialmente 
– vai fazer parte do PAC. Voltou agora com muito força 
para o PAC. Agora nós temos certeza de que vamos 
ter o VLT, que havia saído das obras da Copa. Nós o 
havíamos perdido para a Copa porque, de acordo com 
o que aconteceu em Brasília, nesses últimos três anos, 
não daria tempo, mas agora voltou para o PAC. Então, 
essa é a notícia que trago para o Distrito Federal.

Agradeço também porque, hoje, saiu o quarto 
balanço do PAC para o Distrito Federal, de janeiro 
a abril de 2012, no qual os números são, realmente, 
impressionantes, Senador Rodrigo Rollemberg. São 
números grandiosos. 

Nessa luta nossa, no correr destes anos, de 2007 
para cá, conseguimos vários e vários bilhões de re-
ais para o Distrito Federal. Agora, o balanço saiu. Vou 
colocá-lo no meu site, para quem quiser e tiver inte-
resse poder acessar e conhecer cada obra, como a 
de transportes, aeroportos, obras concluídas, volumes 
de recursos colocados, mobilidade urbana, expansão 
do metrô, saneamento, tanto do Distrito Federal quan-
to da Ride, adutoras que estão trazendo água para o 
Distrito Federal e para a Ride, Região Integrada do 
Corumbá IV, investimentos em creches, urbanização 
em assentamentos precários, água em áreas urbanas. 
Quer dizer, são tantas e tantas obras que nós estamos 
realizando, que o Governo do Distrito Federal está re-
alizando, através do PAC, desde 2007 até hoje. 

Então, só tenho que agradecer, porque obras 
estão sendo concluídas, obras estão sendo iniciadas. 
E, hoje, também, uma obra que estava parada, que é 
a do VLT, foi confirmada a sua continuidade. 

Portanto, seriam esses os anúncios que, acredito, 
são muito importantes para o Distrito Federal, para a 
região do Entorno. 

Ao PTB, do Brasil todo, nosso agradecimento. Pa-
rabéns à direção do nosso Partido, porque, realmente, 
foi uma grande vitória.

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 

TO) – Concedo a palavra, como orador inscrito, ao Se-
nador Rodrigo Rollemberg, do PSB do Distrito Federal.

Tem V. Exª até 20 minutos para proferir seu pro-
nunciamento.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB 
– DF. Pronuncia o seguinte discurso. Com revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, as-
somo à tribuna, na tarde de hoje, para fazer breves 
comentários sobre o processo eleitoral do primeiro 
turno, que se encerrou no dia de ontem. 

Em primeiro lugar, quero cumprimentar o Tribunal Su-
perior Eleitoral, na figura da Presidenta, Ministra Carmem 

Lúcia, pela condução do processo eleitoral. E nós, brasilei-
ros, temos muito do que nos orgulhar, de toda a tecnologia 
que desenvolvemos, através das urnas eletrônicas, o que 
faz com que, certamente, o Brasil seja um dos países do 
mundo, se não o país do mundo que tem o processo de 
apuração do resultado das eleições mais rápido.

Foi absolutamente impressionante, ontem, acom-
panhar o resultado das eleições em todo o Brasil, em 
todos os Municípios brasileiros e muito rapidamente 
saber o resultado das eleições não apenas para pre-
feitos, como também para vereadores.

Creio que o processo eleitoral demonstrou cla-
ramente que a disputa se restringiu – ou, pelo menos, 
predominou –, em todo o País, à discussão da temática 
local, da temática municipal, fazendo com que aquelas 
prefeituras bem avaliadas tivessem seus prefeitos, can-
didatos, reconduzidos e também fortalecendo algumas 
lideranças no plano local.

De parte do Partido Socialista Brasileiro, quero 
agradecer aos milhões de eleitores de todo o Brasil 
que deram uma vitória extremamente significativa para 
o Partido Socialista Brasileiro, Senador Paulo Paim.

Quero cumprimentar, neste momento, o Presi-
dente do PSB, nosso Governador Eduardo Campos, 
cumprimentar todos os nossos governadores, todos os 
nossos prefeitos, todos os nossos parlamentares, todos 
os nossos militantes, que construíram essa vitória não 
neste processo eleitoral, mas que vêm construindo essa 
vitória em um processo político coerente, transparente, 
em que o PSB vem demonstrando muita eficiência na 
gestão pública, muita competência na gestão pública, 
muita transparência na gestão pública. 

Hoje, os resultados iniciais das eleições, divulgados 
pelos jornais, divulgados pelo Tribunal Superior Eleitoral, 
mostram o PSB como o partido de maior crescimento 
eleitoral em todo o País. Saímos de algo em torno de 
310 prefeituras eleitas, em 2008, para 433 prefeituras, 
prefeitos eleitos, em 2012, sendo que disputaremos, 
ainda, o segundo turno em várias cidades brasileiras e 
algumas capitais importantes, como Fortaleza, Cuiabá 
e Porto Velho, mas também em algumas cidades com 
mais de 200 mil eleitores, cidades-polo em seus Esta-
dos, como, por exemplo, Campinas, em São Paulo, e 
Duque de Caxias, no Estado do Rio de Janeiro.

Mas se o PSB ampliou em mais de cem prefeitos 
o número de prefeitos eleitos nesta eleição, nós prati-
camente dobramos o número de eleitores que confia-
ram no PSB e entregaram o destino de suas cidades, 
para os próximos quatro anos, a quadros do Partido 
Socialista Brasileiro.

Mas é importante registrar o trabalho de cresci-
mento coerente e sistemático. O PSB vem tendo uma 
curva ascendente, eleição após eleição, muito em fun-
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ção da sua coerência política. Partido que trabalhou na 
construção do governo do Presidente Lula, já lá atrás, 
em 1994, na construção da Frente Brasil Popular, que 
lançou, pela primeira vez, o Presidente Lula como can-
didato. Mas também dando sustentação, uma sustenta-
ção política, coerente, ao Presidente Lula, nos últimos 
oito anos, e agora, há cerca de dois anos, à Presidenta 
Dilma. Um partido que, quando diverge, diverge com 
lealdade, diverge com responsabilidade, mas que tem 
consciência da sua responsabilidade com o País e que 
sempre colocou os interesses do País, os interesses 
do povo brasileiro, acima de qualquer interesse indivi-
dual ou mesmo acima de qualquer interesse partidário.

O PSB é um partido que constrói alianças, e 
constrói alianças em torno de objetivos muito bem 
definidos: a retomada do desenvolvimento, do desen-
volvimento sustentável, com responsabilidade com o 
País, com responsabilidade com nosso povo, a partir 
da compreensão de que a política só tem sentido se 
for utilizada como instrumento para a melhoria da qua-
lidade de vida do nosso povo.

Em Pernambuco, tivemos as vitórias mais expres-
sivas. Elegemos um prefeito no primeiro turno, o que 
demonstrou, de forma insofismável, o acerto da decisão 
política do Governador Eduardo Campos, maior lide-
rança política daquele Estado e, por que não dizer, do 
Nordeste Brasileiro, hoje uma das grandes lideranças 
políticas. Porque, naquele momento, o PT, que ocupava 
a Prefeitura, não teve a capacidade de produzir a unida-
de interna que o permitiria ampliar a busca da unidade 
das forças políticas progressistas da cidade de Recife. 

O resultado das eleições mostrou o acerto do 
Governador Eduardo Campos ao eleger, ainda no pri-
meiro turno, um gestor competente, um gestor testado 
na administração estadual e que esteve à frente de 
grandes programas implementados por seu governo. 
Mas a vitória é mais expressiva. Mais de 80%, talvez 
90%, dos prefeitos eleitos no Estado de Pernambuco 
foram apoiados pelo Governador Eduardo Campos, 
Governador que vem demonstrando uma capacidade 
de unificar forças políticas tão grandes, inclusive forças 
políticas que até pouco tempo atrás eram adversárias 
em função das conjunções políticas, mas conseguiu 
uni-las, unificá-las em torno de um objetivo comum, 
que é o desenvolvimento do Estado de Pernambuco 
e o desenvolvimento do Brasil. O mesmo aconteceu 
em muitos Municípios daquele Estado, em que todas 
as forças políticas apoiavam o Governador Eduardo 
Campos e também recebiam seu apoio.

Conseguimos também outra brilhante vitória: a 
vitória da boa gestão, a vitória da capacidade de unir, 
da capacidade de unificar em torno de objetivos comuns 
do povo. Na cidade de Belo Horizonte, o Prefeito Már-

cio Lacerda também foi reeleito com votação bastante 
expressiva, já no primeiro turno, mostrando a qualidade 
de sua gestão, o que fez com que a própria Presidenta 
Dilma, há alguns meses, tenha dito, publicamente, em 
lançamento de uma obra naquela capital, que estáva-
mos ali ao lado de um dos melhores prefeitos do Bra-
sil. Sem dúvida, um dos melhores prefeitos do Brasil, 
que teve esse reconhecimento da população de Belo 
Horizonte. Além de ser um grande gestor, demonstrou 
uma capacidade de unificação muito grande de um 
campo político que vai continuar promovendo o de-
senvolvimento na cidade de Belo Horizonte. Disputou 
a eleição, Senador Paim, com um grande quadro polí-
tico nacional e com um homem da maior qualidade, do 
maior respeito e por quem tenho a maior admiração, 
o ex-Ministro Patrus Ananias, responsável por um dos 
programas mais importantes desenvolvidos no Brasil 
nos últimos anos, o que torna sua vitória ainda mais 
expressiva e demonstra que o que estava em jogo ali 
não era uma questão nacional. O que estava em jogo 
ali era o reconhecimento da capacidade administrativa, 
de uma administração eficiente, de uma administração 
transparente, de uma administração ao lado do povo, 
como foi a administração do Prefeito Márcio Lacerda.

Cumprimento, em nome de todos os socialistas 
de todo o Brasil, o Prefeito Geraldo Júlio e o Prefeito 
Márcio Lacerda neste momento. 

No segundo turno, também estamos em mais três 
capitais. Como eu disse: na cidade de Porto Velho, no 
Estado de Rondônia, onde já elegemos no segundo 
maior colégio eleitoral daquele Estado, a cidade de 
Ji-Paraná; estamos, no segundo turno, na cidade de 
Fortaleza, onde, certamente, haverá um segundo turno 
muito disputado entre duas forças políticas de esquer-
da, o PSB e o PT; e também, ainda, em Cuiabá, onde 
também haverá uma disputa no campo da esquerda, 
entre o candidato do PSB e o candidato do PT.

É importante registrar que o resultado eleitoral 
também demonstra um reconhecimento e um fortale-
cimento dos partidos da base de apoio da Presidenta 
Dilma. Há um claro sinal de que a população entende 
que o Brasil está no caminho certo, o Brasil está no 
rumo certo, sob a liderança da Presidenta Dilma. 

Alguns quiseram forjar determinados atritos, deter-
minadas brigas que não se sustentaram, até porque a 
trajetória do PSB é muito clara, é transparente, é crista-
lina, e em nenhum momento nós nos deixamos seduzir 
por qualquer tipo de intriga, buscando mostrar o nosso 
caminho de proporcionar às populações das cidades 
brasileiras a melhor gestão para enfrentar aqueles pro-
blemas que a população enfrenta no dia a dia – proble-
mas de saúde, problemas de educação, problemas de 
segurança, problemas de infraestrutura –, nas cidades, 
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no momento em que as prefeituras brasileiras passam 
por sérias dificuldades financeiras, o que exige maior 
qualificação dos quadros políticos nacionais.

Senador Paim, não houve eleições no Distrito Federal, 
mas nós participamos, devido às relações que construímos 
ao longo da nossa trajetória, das eleições no Entorno do 
Distrito Federal, na região metropolitana do Distrito Fede-
ral, até ampliando-as, em função de convites de compa-
nheiros de Partido, especialmente do PSB de Goiás, de 
vários processos eleitorais no Estado de Goiás, apoiando 
legendas aliadas ou apoiando candidatos do PSB.

Quero ressaltar o apoio e a vitória do companheiro 
Hildo do Candango, uma vitória bastante expressiva, 
na cidade mais populosa da região metropolitana do 
Distrito Federal, a cidade de Águas Lindas. O com-
panheiro Hildo do Candango já havia sido candidato 
nas eleições passadas, apoiado por nós. Não ensejou 
conquistar a vitória naquele momento, mas neste mo-
mento teve uma vitória bastante expressiva para uma 
cidade muito importante para todo o Distrito Federal 
e contará com o nosso apoio na promoção do desen-
volvimento. Estivemos várias vezes ali, participamos 
do último comício e estamos muito satisfeitos com a 
vitória do companheiro Hildo do Candango.

Registro também uma vitória muito importante da 
companheira Giselle Araújo, na Cidade Ocidental. A compa-
nheira Giselle é filiada ao PTB e é viúva de um ex-prefeito 
da cidade, reconhecido por sua administração; fez um en-
frentamento com a atual gestão e mostrou de forma clara, 
cristalina, estar muito preparada para os desafios da Cidade 
Ocidental. Também celebramos com muita alegria a vitória 
da Srª Giselle Araújo na Cidade Ocidental.

Luziânia, a cidade mais expressiva da região 
metropolitana do Distrito Federal, uma cidade-polo na 
região, também teve a eleição do companheiro Cristó-
vão, do PSD, apoiado por nós, que teve algo em torno 
de 70% dos votos, mostrando a vontade da população 
em eleger esse prefeito.

Quero registrar uma campanha bonita, entusias-
mada, mas em que não conquistamos a vitória, em 
Formosa, onde o PSB apresentou o nome de Gene-
dir Ribas para vice do candidato Ernesto Roller, que 
alcançou algo em torno de 48% dos votos. Mas, ali, 
perdemos as eleições para o Itamar.

Ainda apoiamos a candidatura do Prefeito João 
de Deus, em Água Fria, também vitorioso. Tive a opor-
tunidade de participar do processo eleitoral naquele 
Município. E vencemos, com candidatos do PSB, em 
dois Municípios importantes da Chapada dos Veadeiros, 
região de grande potencial turístico, de grande poten-
cial ambiental, que tem uma relação muito forte com 
o Distrito Federal, principalmente com a sua juventu-
de, que frequenta muito especialmente o Município de 

Alto Paraíso. Ali, vencemos as eleições em São João 
d’Aliança, com o candidato Atos, por uma diferença de 
apenas 12 votos, salvo engano; uma eleição bastante 
disputada de que tivemos a oportunidade de participar. 
E tivemos uma bela vitória, com o nosso companheiro 
Alan, em Alto Paraíso, cidade que, no nosso entendi-
mento, deve ser uma vitrine das boas práticas adminis-
trativas, da promoção do turismo sustentável. É ali que 
está o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, é 
ali que está um dos grandes referenciais turísticos do 
País, que precisa ter a sua infraestrutura melhorada 
para receber turistas brasileiros e estrangeiros, que 
visitarão o Brasil em razão dos grandes eventos.

Ainda participamos em outra cidade que tem 
alguma relação econômica com o Distrito Federal, a 
cidade de Iaciara – todas essas três cidades, Senador 
Paulo Paim, estão no Vale do Paranã –, onde também 
o PSB teve uma grande vitória com a eleição do Ag-
naldo, com mais de 60% dos votos.

Quero cumprimentar todos os eleitores e todos os 
candidatos, os vitoriosos e os derrotados, assim como 
todos os candidatos a vereador eleitos, desejando que 
todos estejam à altura da confiança da população. To-
dos nós políticos temos um grande desafio, que é o de 
resgatar a imagem da política como instrumento essen-
cial para melhorar a qualidade de vida das pessoas.

Agora, passadas as eleições, quero mandar um 
recado a todos os prefeitos vitoriosos da região metropo-
litana do Distrito Federal, tenham sido ou não apoiados 
por mim: meu compromisso é com o Distrito Federal, mas 
estamos inteiramente à disposição dessa região para con-
tribuir no desenvolvimento regional, no desenvolvimento 
do Distrito Federal e de toda a região metropolitana.

Neste momento, aproveito para abraçar todos os 
militantes do Partido Socialista Brasileiro. De norte a sul, 
de leste a oeste do País, todos os militantes, eles sim são 
os grandes responsáveis pela vitória do PSB, que está 
sendo saudado pela imprensa como o grande partido, 
aquele que obteve a maior vitória eleitoral nestas eleições. 
E repito: não foi uma vitória construída no processo elei-
toral apenas. É uma vitória que vem sendo construída 
por anos de coerência, por anos de compromisso com 
a população brasileira e com boas gestões administrati-
vas nas prefeituras e governos de Estado, que temos a 
honra de ocupar, e também no exercício dos mandatos 
parlamentares, sejam eles de vereadores, de deputados 
estaduais, Deputados Federais e Senadores. 

A todos os militantes do Partido Socialista Brasi-
leiro o nosso abraço e o nosso muito obrigado. 

Durante o discurso do Sr. Rodrigo Rollemberg, 
o Sr. João Ribeiro, 2º Secretário, deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Antonio Carlos Rodrigues.
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues. 
Bloco/PR – SP) – Concedo a palavra ao próximo ora-
dor, o Senador Paulo Paim.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Exmº Sr. 
Senador Antonio Carlos Rodrigues, que assumiu no dia 
de hoje e, num ato de grandeza aqui do meu Senador 
João Ribeiro, já está presidindo a sessão do Senado. 
Parabéns a V. Exª, que, com certeza, representará 
muito bem o Estado de São Paulo e, naturalmente, 
também a Senadora Marta Suplicy. Senador da base, 
comprometido com o projeto da Presidenta Dilma e do 
Presidente Lula. Seja bem-vindo a esta Casa!

Sr. Presidente, a exemplo de outros Senadores 
que me antecederam, eu também tenho que falar do 
processo eleitoral, e falarei, inclusive, ao longo do meu 
discurso, da questão de São Paulo, cujo processo elei-
toral V. Exª conhece como ninguém.

Sr. Presidente, nos últimos três meses, eu visi-
tei, lá no meu Rio Grande – e por isso que a voz está 
com um pouco de dificuldade –, cerca de 200 cidades. 
Percorri cerca de 20 mil quilômetros. O Rio Grande 
do Sul tem 485 cidades. Foram, pois, cerca de 20 mil 
quilômetros de carro, de cidade em cidade. Cerca de 
dez pronunciamentos ou dez comícios por dia. Percorri 
o meu querido Rio Grande, de norte a sul, de leste a 
oeste, cruzei todos os caminhos, rios, atravessei canha-
das, serras, campos, bebi, enfim, da sagrada seiva do 
Rio Grande, sentindo a força do nosso vento Minuano.

E posso dizer, Sr. Presidente, que foi um mo-
mento de muita alegria. Em cada cidade que eu pas-
sava, independente da posição que lá eu defendia, da 
coligação e das políticas de alianças do Governo da 
Presidenta Dilma, do meu partido, sentia um carinho 
enorme da população.

Agradeço a todas as cidades por onde passei, 
independentemente do resultado. Nos palanques em 
que subi para defender, naturalmente, o meu partido 
e a coligação, representantes de partidos adversários 
diziam: “Meu Senador, eu sei que você está cumprindo 
o seu papel, mas saiba que aqui nós, que estamos em 
campos diferentes neste momento, votamos no senhor”. 
Então, muito obrigado ao povo do Rio Grande, inde-
pendentemente, neste momento, do processo bonito 
e democrático da disputa local, pelo carinho com que 
fui tratado. Não tive um único problema em nenhum 
dos Municípios que percorri.

Eu posso dizer que, mais uma vez, enchi minha 
alma, meus olhos com a fartura e o carinho do povo, 
da gente do Sul. Quero aqui destacar que, em todos 
os momentos, sem exceção, o que mais ouvia, eu diria 
que pela unanimidade dos partidos, dos militantes, dos 
delegados, da população em geral, era que eu voltasse 

à tribuna do Senado – e eu disse que voltaria nesta 
segunda-feira – para pedir, pelo amor de Deus, o fim 
do fator previdenciário. É unânime, Sr. Presidente! Não 
há um cidadão no Rio Grande e neste País que não 
queira o fim do fator e uma política de valorização dos 
benefícios dos aposentados.

Palavra empenhada lá, nas ruas, no comércio, nas 
fábricas, nas universidades, nos campos, nos centros 
de tradição: eu disse que, nesta segunda-feira, viria à 
tribuna e falaria do fator previdenciário e do reajuste 
dos aposentados. É o que estou fazendo neste mo-
mento, Senador Antonio Carlos Rodrigues.

A nossa gente, o nosso povo, Sr. Presidente, 
não aceita mais esse fator. Ele confisca, repito, pela 
metade o salário do trabalhador no ato em que ele se 
aposenta. Não é justo! A mulher perde em torno de 
51%; o homem, em torno de 40%.

Enfim – eu lá dizia e aqui repito –, meus amigos 
e minhas amigas, nós, aqui no Senado, já aprovamos, 
por unanimidade, o fim do fator e também a política de 
valorização dos aposentados e pensionistas, inclusive 
a questão do Aerus, por meio de um decreto legislativo 
que aqui apresentei. Agora é na Câmara. A pressão é lá!

Tive a oportunidade, Presidente, de estar num 
palanque ao lado do atual Presidente da Câmara. E ele 
me autorizou a dizer, num comício com mais de seis ou 
sete mil pessoas – calculo eu –, que a Câmara votaria, 
durante o mês de outubro, o fim do fator. Então, a pa-
lavra do Presidente foi dada, e espero que a Câmara 
cumpra a sua parte e vote o fim do fator previdenciário.

Sr. Presidente, creio que a Presidenta Dilma e o 
Presidente Lula estão no caminho certo. E nós fazemos 
parte dessa Base. Se analisarmos o cenário nacional 
e pegarmos os partidos da Base, verificaremos que 
ganhamos em 90% das cidades. Isso se pegarmos 
o campo dos partidos da Base, que não é composta 
só pelo PT. A Base é composta pelo PR, PMDB, PDT, 
PCdoB, PSC, PSB; enfim, cerca de vinte partidos com-
põem a Base do Governo.

Então, o projeto liderado por Lula e por Dilma, ao 
contrário do que alguns tentaram insinuar – mensalão 
para cá, mensalão para lá – o povo sabe muito bem 
separar. O mensalão é um debate lá no Supremo, e a 
decisão foi tomada. Agora, um projeto político, econô-
mico e social para o País foi aprovado pela população 
brasileira. Não quero errar aqui, mas garanto que fica 
em 85% a 90% o número de cidades e de eleitores 
que votaram nesse projeto.

E, conforme um dado que peguei agora, pela ma-
nhã, se olharmos somente o PT, verificaremos que ele 
foi o partido que recebeu o maior número de votos. Se 
não me engano, foram 17,65 milhões de votos.
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No Rio Grande do Sul, o PT foi o mais votado 
também. Não ganhamos a capital, mas ele foi o mais 
votado. Foi mais de um milhão de votos, em matéria 
de partido no Estado.

Na minha cidade, Sr. Presidente, Canoas, Jairo 
Jorge, um jovem jornalista que cresceu comigo ‑ claro, 
eu com mais idade ‑, que era um menino que anotava 
nas portas de fábrica o que nós fazíamos, para jogar 
na imprensa num belo trabalho, foi reeleito com 72% do 
votos – 71,6%, se não me engano –; 72% dos votos! E 
hoje esse líder chamado Jairo Jorge já é lembrado para 
ser candidato a governador do nosso Estado, o que 
é, para mim, uma grande alegria, já que Marco Maia, 
Presidente da Câmara, foi do meu sindicato quando 
eu era presidente. Jairo Jorge fazia trabalho de base 
ali na cidade e hoje é o prefeito reeleito.

Quando eu falo dos metalúrgicos de Canoas, 
além do Marco Maia, eu podia lembrar do Nelsinho 
metalúrgico, Deputado Estadual, da diretoria do meu 
sindicato; podia lembrar do reeleito Gilmar, o Gilmar 
Rinaldi, da diretoria do meu sindicato, de Esteio, outra 
grande cidade do Rio Grande; podia lembrar do Vilmar 
Ballin, reeleito com uma enorme votação, também da 
base do meu sindicato. Do Jairo eu já falei. E eu podia 
aqui lembrar que Jairo Jorge fez uma coligação lá em 
Canoas, que eu sempre defendi, com 17 partidos – 17 
partidos! Sabe quantos vereadores a oposição elegeu? 
Elegeu 1 vereador em 21; 17 partidos, e elegemos 20 
vereadores e somente 1 vereador a oposição elegeu. 
Destaco, além do Nelsinho, o meu amigo e querido Mi-
guel Rossetto. Miguel Rossetto, também da base meta-
lúrgica do meu sindicato, foi Vice-Governador do Esta-
do e hoje é presidente da Petrobras Biocombustíveis.

Sr. Presidente, houve momentos maravilhosos 
que entram para a história nessa minha caminhada 
pelo Rio Grande. Podia lembrar até mesmo de Caxias 
do Sul, onde o adversário do PDT ganhou no 1º turno, 
mas o nosso candidato – e eu estive lá – saiu de 2% 
e terminou em segundo lugar com uma votação até 
expressiva mediante aquela realidade.

Quero falar, por exemplo, de São Gabriel. Comí-
cio na cidade de São Gabriel: uma praça lotada com 
cinco a seis mil pessoas. Eu vou aqui comentar com 
os senhores e divido com o Brasil. Sabe que a cor do 
PT é vermelha, e eu subo no palanque com um colete 
vermelho. Aí alguém me diz no palanque: “Senador, 
aqui o vermelho é a cor do adversário; aqui a nossa 
cor é verde, amarela e branca. Porque aqui há uma 
briga muito forte de cores, Senador, e o senhor está 
todo de vermelho.” Eu estava com um colete vermelho 
e uma camisa no mesmo tom. E disse: “A camisa eu 
troco, o colete eu não troco.” Troquei a camisa e fiquei 
com o colete vermelho. E lá de baixo – eu via –, todo 

mundo me olhava: “Mas o Senador, nossa, veio aqui 
para apoiar com o colete vermelho.”

Aí, no meio do comício, eu tinha o símbolo aqui 
do meu candidato, tirei o símbolo, peguei o colete ver-
melho, retirei o colete vermelho e disse: “Olha, o PT é 
vermelho, eu sou vermelho, mas aqui eu não sou ver-
melho. Eu sou da cor dessa lua – que era branca –, 
sou verde e amarelo, as cores do Brasil, e o vermelho 
vai neste momento para o lado de lá.” E joguei para o 
plenário. Foi uma festa só. Eu abri mão do vermelho e 
fiquei de verde, amarelo e branco.

Um momento como esse faz com que eu lembre, 
neste momento, o comício de Rio Grande – Rio Gran-
de, na Região Sul. Eu diria que lá é a cidade do Rio 
Grande do Sul onde o Governo Federal mais faz inves-
timento. E muitos achavam que a gente não ganharia.

Fui para o Rio Grande, para o comício de encer-
ramento, para fazer a fala final junto com o prefeito, e lá 
eu disse – eu estava de boné, estava meio friozinho – e 
disse: “Esse boné aqui, que tem uma história bonita de 
luta, eu só deixo na cidade em que tenho certeza que 
a gente ganha as eleições.” Tirei o boné e joguei para 
o povo. E o resultado foi positivo. Ganhamos as elei-
ções, lá, com o companheiro Alexandre Lindenmeyer, 
um jovem Deputado Estadual, que tem uma história 
bonita, muito bonita, naquela terra.

Lembro aqui da Terra dos Marechais – do chão 
em que tombou o índio querido, hoje herói nacional, 
Sepé Tiaraju –, que é São Gabriel, lembro de novo. 
São Gabriel é uma terra de muitos fazendeiros, de mui-
to agronegócio, e, lá, pela primeira vez, com o apoio 
inclusive do agronegócio, o PT vai governar, porque 
eles respeitam e admiram muito a proposta defendida 
e articulada pela Presidenta Dilma.

Quero aqui lembrar que, lá em São Gabriel, o Pre-
feito reeleito do PT é o Roque, e o Vice-Prefeito Evandro 
Guedes, do PPS. O nosso Vice-Prefeito lá é do PPS.

Mas, destaco aqui: lá a liderança incontestável 
é do Balbo, Balbo Teixeira, do PSB. Balbo teve a sua 
candidatura impugnada pelo nosso adversário e ele não 
teve dúvida; não teve dúvida: “Eu sei que o melhor can-
didato é o Roque, o candidato do PT e junto [no caso, 
aqui] o PPS. Balbo Teixeira, uma grande liderança. Ele 
já foi prefeito duas vezes daquela cidade, apoiou o PT 
e foi fundamental para a nossa vitória.

Muito obrigado, Balbo Teixeira, pelo apoio!
Em Antônio Prado, foi eleito o Nilson Camatti. 

Falei 200 cidades, mas todos vão me perdoar porque, 
claro, não vou falar aqui em todas elas. Mas falo em 
Antônio Prado, porque fui duas vezes lá. E por que fui 
a Antônio Prado, duas vezes, e ganhamos as eleições? 
Porque o presidente da Câmara de Antônio Prado, que 
era negro, foi proibido de concorrer pelo nosso adver-



Outubro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  9  52475 

sário. Ele apoiava a nossa candidatura, e fomos lá duas 
vezes. Felizmente, pela liderança do Camatti, nós ele-
gemos o Prefeito de Antônio Prado, uma bela cidade.

Quero muito cumprimentar, também, o professor 
que elegemos em Alvorada, grande lutador, grande com-
panheiro, Prof. Serginho, hoje é o Prefeito eleito de Alvo-
rada, da grande Porto Alegre. Estive lá por duas vezes. 
Parabéns, Serginho! Gol de placa! Você vai fazer uma 
grande administração. O Deputado Federal Henrique 
Fontana, que já foi Líder do Governo, grande apoiador 
teu. A Estela, que já foi prefeita e, hoje, é Secretária 
de Estado, também fez um trabalho brilhante para que 
você estivesse lá e, naturalmente, pela tua liderança.

Como já disse, Sr. Presidente, foram mais de 
200 cidades. Na maioria, o PT foi cabeça de chapa; 
em outras, vice, e em algumas, ele integrava a chapa 
majoritária com os vereadores, na linha do projeto da 
Presidenta Dilma.

Sr. Presidente, poderia dizer que pude presenciar 
e sentir, nas falas da minha gente gaúcha, a força do 
projeto iniciado por Lula e, agora, ampliado pela Pre-
sidenta Dilma Roussef.

Lembro, aqui, que o PT foi o partido que mais re-
cebeu os votos no Rio Grande do Sul: 1,45 milhão de 
votos. E, da mesma forma, no Brasil, o PT foi o parti-
do que mais recebeu votos: 17,26 milhões no total. E 
lembro que os partidos todos da base da Presidenta 
Dilma receberam uma vitória consagradora nas urnas.

Enfim, agradeço, com muito carinho, de coração, 
todo o apoio que recebi da gente gaúcha – em mui-
tos lugares tinha que deixar o carro, tinha que passar 
alguns rios, caminhando, com a calça arregaçada, ia 
para o lado de lá. Fui a cidades com mil eleitores, mas 
fui a cidades com mais de 1 milhão de eleitores. Em 
todas e todas as cidades, o carinho do nosso povo é 
emocionante. É isto que dá gosto na política: a forma 
como eu fui recebido em cada cidade. E não vou aqui 
dizer que ganhamos em todas. Não! Em algumas, ga-
nhamos; em algumas, perdemos. Mas o carinho do 
povo foi o mesmo em cada cidade.

Faço uma homenagem especial aqui ao Santos 
Fagundes, na cidade do Caí. E por que eu faço uma ho-
menagem especial ao Santos Fagundes na cidade do 
Caí? O Santos Fagundes é funcionário do meu gabinete, 
aqui do Senado, é totalmente cego e coordena politica-
mente o meu gabinete no Rio Grande do Sul. Um jovem 
da melhor qualidade e competência política; foi chama-
do pelo partido e concorreu a prefeito da cidade do Caí.

Eu tinha convite para iniciar a manhã tomando 
café com o candidato a prefeito de Porto Alegre, de 
Canoas, cuja vitória era certeza; de Esteio, de Sapu-
caia, de São Leopoldo, de Novo Hamburgo, mas optei 
pela simbologia de estar às 7 horas da manhã lá no 

interior, na cidade de Caí, junto com o Santos Fagun-
des, e visitei os colégios eleitorais.

Parabéns, Santos Fagundes! Parabéns aos que ga-
nharam também! Você ficou em terceiro lugar e disputou 
com um companheiro do PP e do PMDB. Você ficou em 
terceiro lugar, mas fez uma campanha bonita, mostrando, 
inclusive, a importância do corte das diferenças, da sensi-
bilidade, combatendo os preconceitos contra todos, mas 
principalmente em relação às pessoas com deficiência.

Santos, você não ganhou nesta, mas, com certeza, 
pela sua competência, o seu futuro é promissor. Você 
ainda vai ser prefeito dessa cidade ou deputado, se assim 
entender, ou, quem sabe – por que não? –, concorrer a 
um outro cargo no Executivo, porque na vida, como diz 
o poeta espanhol, a gente faz o caminho caminhando.

Sr. Presidente, repito que para mim foi uma ale-
gria enorme esse contato com a população, com o meu 
povo, caminhando nas ruas. Como foi bom abraçar, rir, 
até ver algumas pessoas emocionadas, chorando, mas, 
ao mesmo tempo, mostrando uma lealdade no cam-
po das ideias, do bom debate, com respeito a todos.

Se Deus me permitir, quero voltar tantas vezes, 
quando for necessário, a cada espaço do Rio Gran-
de onde tenho caminhado. Estive com o Governador 
Tarso Genro em muitos momentos, como em Canoas, 
como em Esteio, como lá em Parobé, onde ganhamos 
também com o Cláudio, um líder incontestável – um 
abraço para o Cláudio lá de Parobé. Enfim, quero dizer 
que o amor que temos cada um pelo seu Estado, pelo 
seu País, pela sua querência é infinito e está sempre, 
como a primavera, se renovando.

Sr. Presidente, enfim, destaco aqui que é inques-
tionável, quem viver verá, agora em 2012, ou, se qui-
ser, em 2018, a liderança de Luiz Inácio Lula da Silva 
e da Presidenta Dilma. Mesmo nos comícios dos ad-
versários, não consegui ver uma crítica, um ataque à 
Presidenta Dilma, como também ao Presidente Lula, 
pelo menos lá no Rio Grande.

E poderia – eu disse que ia falar – lembrar-me 
de São Paulo. Lembro-me de que, aqui no plenário, 
comentávamos a grande possibilidade de a Ministra 
Marta Suplicy ser eleita a Prefeita de São Paulo, mas, 
por uma decisão do partido em São Paulo e, natural-
mente, pela influência do Presidente Lula, a Presiden-
ta da República junto com Lula, optaram pelo nosso 
querido Fernando Haddad, competente Ministro da 
Educação que fez um belíssimo trabalho na sua pasta.

Haddad arranca, com dois pontos percentuais, o 
apoio de Dilma, de Lula, de Mercadante, de todos os 
partidos da base aliada e, naturalmente, da liderança 
também de Marta Suplicy, e está no 2º turno, com gran-
des possibilidades de ganhar as eleições. O quadro 
que estamos vendo é um quadro muito positivo. Até 
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porque quem ficou em 3º lugar, no meu entendimento, 
tem uma tendência a apoiar, na minha avaliação – cla-
ro, ele que vai decidir e a sua base aliada –, o nosso 
querido Fernando Haddad.

Termino, Sr. Presidente, apenas pedindo a V. Exª 
que, como não estava aqui, considere na íntegra o meu 
pronunciamento. Tenho um trabalho muito longo com os 
idosos, sou autor do Estatuto do Idoso. Trata-se de um 
pronunciamento que fiz sobre o Dia Nacional e Interna-
cional do Idoso, e completou 10 anos o Estatuto do Ido-
so. Faço aqui um pronunciamento, falando do dia 1º de 
outubro, que é o dia em que lembramos o Dia Nacional 
e Internacional da Promulgação do Estatuto do Idoso 
– faço aqui a retificação, 9 anos do Estatuto do Idoso.

Tenho a alegria de lembrar que sou o autor dessa lei 
e, aqui, destaco a importância do Estatuto do Idoso, no ce-
nário nacional, e que, hoje, é uma referência internacional.

Peço, então, a V. Exª que considere na íntegra os 
meus pronunciamentos, tanto o primeiro quanto o segun-
do. O primeiro, comentei detalhadamente, falando sobre 
o processo eleitoral; o segundo, peço que V. Exª consi-
dere, pela importância que tem o Estatuto do Idoso, que 
traz benefício hoje para mais de 40 milhões de pessoas.

Sr. Presidente, destaco aqui só um artigo do Es-
tatuto, o que nós mudamos. A lei anterior dispunha que 
o idoso teria direito a um salário mínimo só quando 
a renda per capita da família não ultrapassasse ¼ do 
salário mínimo. Com o Estatuto, não. Basta que o ido-
so prove que ele não tem como se manter para que 
ele passe a receber um salário mínimo, desde que ele 
tenha mais de 65 anos. Mais de 5 milhões de pessoas 
foram contempladas só com esse artigo do Estatuto.

Presidente, agradeço a V. Exª, inclusive a tole-
rância que teve com este Senador. Agradeço a V. Exª, 
Senador Antônio Carlos Rodrigues, e também ao Se-
nador João Osório, que esteve neste período... João 
Ribeiro! Osório por causa da nossa cidade de Osório, 
no Rio Grande do Sul, que é, inclusive, comandada 
pelo PDT. Senador João Ribeiro, que é um Senador 
que aprendi, no dia a dia, a respeitar, um quadro quali-
ficado do nosso partido, da Base do Governo. E V. Exª 
sabe que foi uma honra ter João Ribeiro presidindo a 
sessão em que V. Exª foi empossado. Senador João 
Ribeiro, meus cumprimentos, sabe do respeito que 
tenho pelo seu trabalho e pela sua história.

Um abraço a todos e muito obrigado!

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIAMEN-
TOS DO SR. SENADOR PAULO PAIM.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, nos últimos 90 dias, eu visitei em torno de 
200 cidades no Rio Grande do Sul.

Rodei cerca de 20 mil quilômetros de carro!
Percorri aquele chão de norte a sul, leste a oes-

te, cruzei caminhos.
Atravessei canhadas, serras, campos, rios, bebi 

a sagrada seiva.
Enchi os olhos e a alma com o carinho de toda 

a gente do sul.
Em todos os momentos, sem exceção, os meus 

conterrâneos exigiam o fim do fator previdenciário e 
reajustes decentes para aposentados e pensionistas.

Essa foi uma realidade que quero compartilhar 
com este plenário.

E, creio eu, estamos no rumo certo de que até o 
final do ano ocorra uma decisão.

Mas, Sr. Presidente, na questão eleitoral vou fazer 
alguns registros, que entendo necessários.

Todos vocês sabem que a minha origem política 
é Canoas.

Por lá, antes da vida partidária, eu iniciei minha 
vida sindical.

Fui presidente do Sindicato dos Metalúrgicos. O 
atual presidente da Câmara, deputado Marco Maia, 
também foi. E, há ainda outros que foram diretores do 
Sindicato dos Metalúrgicos como os prefeitos reeleitos 
de Esteio e Sapucaia do Sul Gilmar Rinaldi e Vilmar 
Balin, respectivamente.

O prefeito de Canoas, Jairo Jorge, foi reeleito 
com 72% dos votos, ele é lembrado para o governo 
do estado em 2018, no mínimo, ao governo.

E claro que tudo ao seu tempo. Um passo por vez, 
na base ainda dos Metalúrgicos de Canoas, cito aqui 
o deputado estadual Nelsinho, que também foi presi-
dente, e o ex-deputado federal e ex vice-governador 
do estado, Miguel Rosseto – atual presidente da Pe-
trobrás Biocombustíveis.

Houve momentos maravilhosos que entraram 
para a história como os comícios nas cidades de Rio 
Grande e São Gabriel.

Na portuária Rio Grande, onde há grandes inves-
timentos do governo federal, foi eleito o companheiro 
Alexandre Lindenmeyer.

Na Terra dos Marechais, no chão em que tom-
bou o índio Sepé Tiarajú, São Gabriel pela primeira 
vez, será comandada pelo Partido dos Trabalhadores.

Roque Montagner é o prefeito e Evandro Gue-
des, do PPS, o vice. Destaco ainda, neste município, 
a liderança incontestável de Balbo Teixeira, do PSB. 

Em Antônio Prado foi eleito Nilson Camati, do PT. 
E, em Alvorada, o companheiro.

Srªs e Srs., como eu já disse, estive em mais de 
200 cidades gaúchas.

Na maioria o PT foi cabeça de chapa; outros vice; 
e, algumas, integrava a coligação.
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Pude presenciar e sentir nas falas da minha gente 
lá do Rio Grande do Sul a força do nosso projeto ini-
ciado no ano de 2003, com o presidente Lula e, agora, 
com a continuidade do governo Dilma Rousseff.

Lembro que o PT foi o que mais recebeu votos 
no RS: 1 milhão e 450 mil votos.

E, da mesma forma no Brasil também: 17,26 mi-
lhões no total.

Agradeço do fundo do coração, o carinho rece-
bido dos gaúchos.

Para mim é uma alegria visitar o meu estado, 
caminhar nas ruas do interior abraçar, rir, chorar com 
essa gente carinhosa, sincera e leal.

Se Deus permitir, quero voltar tantas vezes fo-
rem necessárias.

Obrigado povo gaúcho, obrigado gente da capital, 
obrigado gente interiorana que tem amor infinito pela 
querência onde nasceram.

Para finalizar, Sr. Presidente, destaco a liderança 
inquestionável do presidente Lula e da presidenta Dilma.

Bem como do ex-ministro Fernando Haddad que 
está no segundo turno em São Paulo.

Era o que tinha a dizer.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, no dia 1º de outubro comemoramos, si-
multaneamente, o Dia Nacional e o Dia Internacional 
do Idoso, assim como a promulgação, há 9 anos, do 
Estatuto do Idoso, norma que representa, no Brasil, 
um divisor de águas no que se refere à normatização 
das políticas públicas voltadas para os nossos cida-
dãos da terceira idade.

São 118 artigos, que dão garantia à Vida, Li-
berdade, Dignidade, Saúde, Alimentação, Habitação, 
Educação, Cultura, Esporte, Lazer, Profissionalização, 
Previdência Social, Assistência Social, Proteção Jurí-
dica, criminalização de maus tratos.

O Estatuto do Idoso trouxe inovações importan-
tes em relação aos aspectos penais. Tipificou diversas 
situações como crime: discriminação, omissão de so-
corro, abandono, preconceito etário, apropriação ou 
desvio de bens, entre outros.

Tenho muito orgulho de ter meu nome associa-
do a esse Estatuto, que se originou de proposta por 
mim apresentada ainda na Câmara dos Deputados 
em 1997, quando lá estava cumprindo mandato de 
Deputado Federal.

Tive depois a felicidade de poder continuar o deba-
te e o aprimoramento da matéria já no Senado Federal, 
de modo que tenho especial envolvimento com essa 
Lei, tendo participado intensamente de todo o proces-
so de tramitação, tanto na Câmara quanto no Senado.

Todos nós reconhecemos o avanço que repre-
sentou, para as políticas públicas relativas aos idosos, 
a promulgação do Estatuto.

A edição desse conjunto normativo, que é o Esta-
tuto, representou não apenas uma ampliação da abran-
gência da anterior Política Nacional dos Idosos, mas 
também implicou a adoção de uma nova perspectiva, por 
parte do Poder Público e por parte de toda a sociedade, 
sobre as questões relacionadas à terceira idade, aos 
direitos dos idosos e aos nossos deveres para com eles.

O perfil demográfico da população brasileira, 
como sabemos, vem-se alterando.

Em suma, com a natalidade em queda e a ex-
pectativa de vida em alta, nossa população está en-
velhecendo.

O Censo de 2010 confirmou essa tendência: te-
mos hoje mais de 18 milhões de pessoas com idade 
superior a 60 anos, o que representa aproximadamente 
12% da população total do País. Nos próximos 40 anos, 
esse número deve superar os 60 milhões.

Temos, portanto, de estar preparados para essa 
transição demográfica, que já vivemos e que se acen-
tuará gradativamente à medida que o envelhecimento 
da população e a queda da natalidade forem acumu-
lando seus efeitos ao longo do tempo.

Acredito que o marco legal estabelecido há 9 anos 
com a promulgação do Estatuto do Idoso nos fornece 
o quadro normativo necessário para orientar nossos 
esforços no que se refere à garantia dos direitos e à 
promoção do bem-estar de nossos idosos.

A aprovação desse Estatuto no momento em 
que ocorreu, na esteira dos avanços já iniciados com 
a Constituição de 1988, foi uma feliz oportunidade.

Temos uma orientação segura e adequada, de 
modo que temos condições de nos preparar para essa 
transição assegurando nossos direitos e nosso bem-estar.

E a relevância dessa preparação fica tanto mais evi-
dente, quando levamos em conta que essas transforma-
ções do perfil demográfico têm ocorrido muito rapidamente.

O Brasil ainda luta, por exemplo, contra problemas 
sanitários típicos de países em desenvolvimento, mas 
já enfrenta as complexidades dos problemas próprios 
aos países com população envelhecida.

Ainda lidamos com problemas sanitários ligados a 
doenças infecciosas e parasitárias, mas vemos crescer 
os casos de doenças associadas ao envelhecimento, 
com toda a pressão que põem sobre o sistema de saú-
de, na medida em que implicam procedimentos mais 
complexos e custos mais altos de tratamento.

Da mesma forma, esse envelhecimento gera um 
impacto significativo na previdência social.

Hoje, a expectativa de vida ao nascer do brasileiro já 
ultrapassou os 73 anos, contra os 67 no início dos anos 90.
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Mais importante ainda: a expectativa de vida 
dos que chegam aos 60 anos – ou seja, dos que se 
aproximam da idade da aposentadoria - já ultrapassa 
os 80 anos.

Isso quer dizer que teremos, no futuro, cada vez 
mais pessoas recebendo aposentadorias por um pe-
ríodo mais longo.

Ao mesmo tempo, com a queda da taxa de fe-
cundidade, a reposição da força de trabalho vai se 
desacelerar.

Segundo as projeções a partir das tendências atu-
ais, em 2050 haverá apenas 1,92 jovem para cada idoso 
com 60 anos ou mais hoje esta relação está por volta 
de 6,5 jovens para cada idoso. Não é difícil ver como 
isso vai pressionar as contas da previdência social.

Tudo isso, Sr. Presidente, impõe que nos prepa-
remos desde já.

No que diz respeito às garantias legais, creio 
que os idosos brasileiros estão bem amparados, gra-
ças ao Estatuto.

Mas precisamos cuidar para que as pressões 
dessas mudanças que se acentuarão nas próximas 
décadas sejam equacionadas a contento, de modo 
que não se transformem finalmente em risco para a 
garantia dos direitos.

Srªs e Srs. Senadores, caminhamos cada vez 
mais rapidamente na direção de uma transição de-
mográfica com amplos efeitos em todos os aspectos 
da nossa vida social.

Precisamos não só manter, mas aprofundar a 
atenção que devemos à nossa população idosa, com 
uma mirada cada vez mais inclusiva.

Será preciso ter uma sensibilidade especial para 
os problemas e as dificuldades próprias do envelhe-
cimento, em todas as suas dimensões (econômicas, 
sociais, psicológicas, sanitárias), sem que isso impli-
que segregação.

Hoje, graças aos avanços iniciados com a Cons-
tituição de 1988 e aprofundados nos últimos 10 anos, 
a situação dos idosos no Brasil tem progredido.

O Benefício de Prestação Continuada, que atin-
ge hoje cerca de 1,7 milhão de pessoas, e o instituto 
da aposentadoria rural, por exemplo, têm-se mostra-
do instrumentos fundamentais para reduzir a pobreza 
entre os mais velhos.

Também os ganhos reais do salário mínimo têm 
contribuído para a queda da indigência entre a popu-
lação idosa, especialmente frágil e vulnerável.

Mas, se contam hoje com uma proteção mais 
completa e avançada, os idosos ainda estão inseridos 
em um contexto social que, muitas vezes, pode não 
ser especialmente sensível a seus problemas e, até 
mesmo, implicar alguma hostilidade.

Sr. Presidente. Temos a questão da violência 
contra os idosos.

A OAB recebe denuncias de idosos que foram 
vítimas das próprias famílias.

Há casos de furtos de cartões de crédito, retirada 
indevida de rendimentos, internação por longos perío-
dos em instituições públicas ou gratuitas, enquanto os 
seus rendimentos são utilizados pelas próprias famílias.

De acordo com pesquisa da Fundação Perseu 
Abramo, 35% dos idosos já sofreram algum tipo de 
violência, assaltos, estupros, espancamento, passando 
pela violência institucional de desrespeito aos direitos 
dos idosos, cometida por agentes públicos em hospi-
tais, mercados e principalmente no transporte público.

Isso é apenas um pequeno quadro da situação. 
Há muito mais coisas que nos deixam indignados e 
que nos levam a reflexão...

Sr. Presidente, a forte valorização da juventude, 
que caracteriza nossa sociedade, pode resultar, algu-
mas vezes, em desatenção à velhice.

Precisamos estimular a difusão, tanto no seio das 
famílias quanto no contexto da nossa cultura pública 
mais geral, do reconhecimento do valor da velhice, in-
grediente fundamentai dos laços de solidariedade e, 
mesmo, da coesão social.

Isso se torna ainda mais importante na medida 
em que caminhamos, como já disse, em direção a uma 
composição populacional em que os idosos não serão 
mais uma minoria.

A solidariedade entre as gerações é um dos tra-
ços mais distintivos de uma sociedade coesa.

Respeitar e valorizar a velhice é sinal de ama-
durecimento social.

Eu diria, Sr. Presidente, que, desse ponto de vis-
ta da coesão de nossa vida social, o esforço por ga-
rantir os direitos dos idosos ultrapassa o respeito aos 
interesses localizados da população idosa e ganha o 
estatuto de defesa do interesse geral da sociedade.

Uma sociedade incapaz de cuidar de seus ve-
lhos é uma sociedade incapaz de cuidar de si mesma.

Cabe ao País investir na formação de cuidadores, 
geriatras, fisioterapeutas e outros profissionais que se 
dedicam ao atendimento dos idosos.

É preciso investir em atenção à saúde para a 
terceira idade, em centros de convivência, em aten-
dimentos específicos e até mesmo em equipamen-
tos urbanos, como melhores calçadas, rampas, pisos 
antiderrapantes que tornem as nossas cidades mais 
amigáveis para os idosos.

Outro campo que carece de atenção é o enfren-
tamento dos índices de analfabetismo entre os idosos. 
Dados do Ipea mostram que, em 2008, mais de seis 
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milhões de pessoas com mais de 60 anos não sabiam 
nem ler, nem escrever.

É necessário, pois, elevar a oferta de cursos de 
alfabetização e de profissionais para esse segmento.

Recordo que, quando o Estatuto do Idoso virou 
Lei, há quase dez anos, eu disse que:

O Estatuto é o coroamento de um longo trabalho 
que vai colocar o nosso país na esteira de um novo ama-
nhã, de uma nova era, em que o branco e o prateado 
das cabeças serão as novas cores da aquarela brasileira.

Srªs e Srs. Mário Quintana disse uma vez que “As 
reflexões dos velhos são amargas como as azeitonas”.

Por isso eu digo.
Que o Estado brasileiro e a sociedade brasileira 

ainda não se apropriaram dessa ferramenta, que é o 
Estatuto do Idoso.

Eu sempre falo que já fizemos muito, mas ainda 
temos muito caminho a ser percorrido. E tudo isso de-
pende de todos nós.

Continuarei sempre defendendo uma Previdência 
mais justa e uma seguridade cada vez mais ampla aos 
cidadãos e cidadãs deste país, de forma responsável 
e republicana.

A idade é um estado de espírito e os nossos 
interesses devem estar voltados para o futuro, para 
o amanhã.

Seguidamente me perguntam qual é a melhor 
idade? E eu repondo: é aquela que você está vivendo, 
viva ela intensamente.

Eu tenho fé, eu acredito no meu país, eu quero a 
boa luta, o bom combate, seguir os passos largos dos 
avós, encontrar a teimosia da meninice.

Quero vento, lua e sol, pisar na areia e abraçar o 
azul do mar; quero cantar e dançar, acariciar a eternidade.

Quero fazer novos planos na velhice, como aque-
le primeiro beijo, como a imensidão do primeiro amor.

Acredito na vida, acredito na nossa gente, busco a 
realização dos meus sonhos, eles são tão apegados a mim.

Tristes daqueles que não sonham. Que são pás-
saros cativos, que só olham o horizonte dos relógios. 
Felizes aqueles que buscam mudar a realidade, que 
sabem que a rosa dos ventos está na palma das mãos.

Quero finalizar saudando o aniversário do Esta-
tuto do Idoso, marco inegável do processo de aper-
feiçoamento das condições de nossa vida social, e 
congratulando-me com todos os idosos brasileiros pela 
passagem do Dia do Idoso.

A todos os nossos cidadãos, os nossos idosos, 
deixo aqui minhas mais sinceras manifestações de 
gratidão e de admiração.

Da mesma forma como seu trabalho ergueu o 
País que hoje temos, a experiência que acumularam 
permanece como um farol, iluminando os caminhos 

que nos levarão ao desenvolvimento que tanto alme-
jamos e merecemos.

A todos, deixo aqui todo meu afeto e meus agra-
decimentos.

Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues. 

Bloco/PR – SP) – Próximo orador, Senador Cristovam 
Buarque.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – DF. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Boa tarde, Senador Antônio Carlos Rodrigues, 
que preside a sessão, Senador João Ribeiro, Srs. Se-
nadores, Srªs Senadoras. Embora não haja eleição 
no Distrito Federal nesse processo municipal, eu tive 
dedicado um bom tempo das últimas semanas ao pro-
cesso eleitoral municipal em diversas partes do Brasil.

Viajei de norte a sul, viajei por diversos Estados. 
Estive presente talvez em cem cidades. Senador Paim, 
nesses dias, em uma das vezes, fiz dez cidades em 
Santa Catarina.

Quero aqui fazer não um balanço do resultado 
partidário, Senador Paim. Quero falar aqui de uma cons-
tatação – na verdade, duas – que essas eleições nos 
mostram para quem andou pelo Brasil e para quem leu 
com cuidado o noticiário. A primeira é a mistura partidária 
de siglas que nós vimos durante esse processo eleito-
ral, mostrando, com clareza, que os partidos perderam 
suas cores, cores no sentido de ideologia, no sentido de 
proposta, no sentido de identidade. Os partidos ficaram 
sem identidade, sem bandeira, sem proposta.

Há pouco, ouvimos aqui o Senador Paulo Paim 
falando. Daria uma bela história o colete do Paim. Ele, 
num palanque, com um colete vermelho, que é a cor 
do PT, e, de repente, essa cor ser esdrúxula naquele 
palanque. Eu vivi isso, Senador Paim, em diversos pa-
lanques onde eu estive. Eu fiz campanha para números 
que eu nunca imaginei fazer, porque os números perde-
ram a identidade de uma proposta, de uma ideologia. 
Os partidos perderam as cores. Nós transformamos os 
Partidos em siglas eleitorais não propositivas. E esta 
é uma tragédia política que um país pode atravessar 
por falta de clareza de propostas antagônicas em nível 
nacional. Em cada cidade mesmo, as alianças dessa 
eleição eram diferentes das alianças de quatro anos 
atrás e lamento dizer que, provavelmente, diferentes 
daquelas que ocorrerão daqui a quatro anos. Nós mis-
turamos tudo. Nós ficamos absolutamente parecidos 
os chamados partidos, mas, na verdade, siglas.

Em uma das cidades, o meu Partido chegou a 
apoiar um candidato, uma pessoa respeitável inclusi-
ve. Não tenho constrangimento ético com essa pes-
soa, mas terminei fazendo pronunciamentos por um 
candidato do PSOL, com o qual eu me sentia mais 
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identificado, porque – e eu disse na minha fala a favor 
do Freixo, candidato do Rio de Janeiro pelo PSOL –, 
os partidos ficaram muito parecidos. Mas ainda exis-
te o lado de lá e o lado de cá. E eu não quero sair do 
meu lado, ainda que, de repente, por razões eleitorais, 
a sigla à qual a gente pertence ponha o pé no outro 
lado. Mas isso faz parte do jogo. O que não faz parte 
do jogo é descaracterizar as propostas. Você se aliar 
a outro faz parte, sim, do jogo, sobretudo no segundo 
turno. Porque o primeiro é feito para a gente votar no 
mais próximo, e o segundo é feito para a gente votar 
no menos distante daquilo que a gente pensa.

Essa misturada é o que mais me chamou a aten-
ção nesta eleição. E não é a primeira vez. Em 2002, já 
foi assim. Em 2006, foi assim. Em 2010, foi assim. Até 
quando a gente vai continuar sem uma reforma partidá-
ria que traga de volta o debate ideológico? Até quando?

E o que eu acho mais importante é que, talvez, 
em raros momentos no passado, foi tão importante, 
Senador Paim, ter clareza de uma proposta alternati-
va para o Brasil. Porque, nesses 20 anos, nós expe-
rimentamos avanços imensos, dentro de uma social 
democracia brasileira, tropical, caracterizada pela de-
mocracia, pela estabilidade monetária, por programas 
generosos – positivamente, finalmente, neste País – de 
transferência de renda e por um modelo econômico, 
que já tem 50 anos, do crescimento, baseado no agro-
negócio e na produção metal mecânica.

Só que, Senador Paim, a sensação que tem quem 
estudar direitinho é que isso se esgotou. Por exemplo, 
a democracia que nós estamos sustentando há mais 
de 20 anos, com a coerência de todos os políticos, sem 
exceção – ninguém está defendendo desestabilizar a 
democracia –, está incompleta. Ela é incompleta por 
falta de partidos com nitidez. Ela é incompleta pela 
possibilidade de compra de votos, pelas contribuições 
privadas, que amarram os eleitos aos contribuintes de 
suas campanhas, pela corrupção. É uma democracia 
que precisa dar um salto. E nenhum dos Presidentes 
– Fernando Henrique, Lula e Dilma – teve a ousadia 
de trazer para cá uma proposta de reforma política 
que complemente a democracia, que, em 20 anos, 
está ficando velha. Mas, se jogamos críticas neles, 
vale a pena perguntar: e nós, que já estamos aqui há 
alguns anos, o que fizemos? Porque esta pode ser 
uma iniciativa do Congresso. Não precisa esperar o 
Presidente. A gente podia estar fazendo essa refor-
ma política. Não estamos. Está se esgotando o item 
da democracia, da forma como nós temos, Senador 
Paim. Está se esgotando.

Há uma ânsia por uma democracia mais sólida, 
por uma democracia em que não se precise da chama-
da judicialização da política, em que as regras sejam 

permanentes e não dependam do que alguns juízes 
dizem a cada momento. Por incompetência nossa de 
fazer boa lei aqui dentro, permite-se a interpretação, 
exige-se a interpretação. É bem-vinda, muitas vezes, 
a interpretação, mas não é o ideal.

Como haver um financiamento de campanha que 
não amarre os políticos eleitos aos seus contribuintes? 
Como fazer essa complementação? Esse momento 
exige isso, e esse debate não se viu nessas eleições. 
É certo que essas eleições são municipais, e a princi-
pal preocupação do eleitor é com seu quotidiano, se 
o lixo vai ser limpo, se o transporte vai funcionar, se 
o posto de saúde vai estar aberto, se as escolas vão 
ensinar. É claro que esse é o compromisso maior, mas 
sou de um tempo em que a gente debatia o local nas 
eleições municipais e o internacional, e o nacional, e 
a ideologia, e a visão diferente, e a cor do candidato. 
Hoje, a gente não discute mais a cor do candidato. No 
máximo, a gente discute como é que ele vai cuidar dos 
estacionamentos de automóveis, como é que ele vai 
tratar a tarifa de ônibus. Falta completar a democracia.

Segundo, há programas positivos neste Brasil, 
nos últimos 20 anos, de transferência de renda. Houve 
transferências de renda sob a forma inicial de bolsa-
-escola e sob a forma seguinte de bolsa-família, o vale 
alimentação e outros programas desses. E, antes dis-
so, ainda no regime militar, sim, veio o vale transporte, 
a aposentadoria rural. Esses gestos caracterizam as 
últimas décadas e mostram generosidade com a par-
cela excluída, mas isso também tem de dar um salto. 
Temos de dar um salto, Senador Paim, da transferên-
cia de renda para a emancipação do povo, fazendo 
com que, neste País, ninguém precise receber ajuda, 
salvo aqueles que são portadores de algum tipo de 
deficiência que lhes impede de ter uma atividade, uma 
remuneração, uma renda própria.

Quem está discutindo como fazer essa emanci-
pação? A discussão se dá em torno de quem aumenta 
o número de bolsas-famílias, não de quem consegue 
dizer como fazê-las desnecessárias para a popula-
ção. Essa inflexão é um debate ideológico, o debate 
da generosidade versus o debate da emancipação, 
como houve, Senador Paim, durante a escravidão. 
Muitos defendiam a Lei do Ventre Livre, a proibição do 
tráfico, a Lei do Sexagenário, mas poucos defendiam 
a abolição. O vale de hoje, a bolsa de hoje equivale à 
Lei do Ventre Livre, equivale à Lei do Sexagenário. A 
aposentadoria rural nada mais é do que a Lei do Se-
xagenário nos tempos de hoje. Felizmente, ela existe. 
Felizmente, existe a bolsa, como felizmente existiu a 
Lei do Sexagenário. Mas foi preciso esperar ainda, se 
não me engano, 3 ou 4 anos para chegar a Lei Áurea, 
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da abolição. O debate “generosidade versus emanci-
pação” não se viu nessa campanha.

Finalmente, há dois itens. A responsabilidade 
fiscal, que felizmente penetrou todo o tecido político, 
começa a ser relaxada. Os últimos indicadores –su-
perávit fiscal, aumento de gastos, queda da receita 
– permitem acender uma luz muito vermelha no que 
se refere à aplicação da responsabilidade fiscal, uma 
conquista praticamente tão importante quanto foi a 
democracia no Brasil.

Mas não é só o relaxamento com a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. É o fato de que não basta haver 
uma Lei de Responsabilidade Fiscal, mas de que é 
preciso haver um controle maior dos gastos públicos, 
de que é preciso haver uma máquina mais eficiente 
funcionando, de tal maneira que se gaste menos fa-
zendo mais, e isso a gente não tem. Até hoje, quando 
a gente quer saber se um prefeito é bom para a edu-
cação, a gente pergunta quanto ele gasta, não quan-
tos meninos terminam o ensino médio com qualidade. 
Devia ser o contrário, devíamos perguntar quem gasta 
menos fazendo mais, não, como no Brasil, quem gasta 
mais, mesmo fazendo menos.

Finalmente, depois de defender uma mudança, 
uma inflexão – isto vai exigir ideologia, vai exigir um 
debate de ideias, vai exigir propostas antagônicas, que 
nós não vimos –, além de completar a democracia, de 
tornar a Lei de Responsabilidade Fiscal viável, sem 
nenhum problema, de transformar a generosidade em 
emancipação, é preciso mudar o modelo econômico 
que o Brasil tem há 50 anos, que é o modelo da expor-
tação de bens primários, seja ferro ou seja soja, que já 
dura 500 anos. O modelo da indústria metal-mecânica, 
sobretudo a indústria automobilística, já dura 50 anos. 
É preciso substituir tudo isso por um modelo que car-
regue a distribuição de renda dentro do produto, não 
passando pelo Tesouro.

A indústria de automóveis privada é uma indús-
tria concentradora; a indústria de ônibus é uma indús-
tria distributiva. É isto que a gente tem que fazer: uma 
indústria distributiva que respeite o meio ambiente e 
uma política econômica baseada na alta tecnologia, 
que é o que vai fazer a economia do futuro. 

Esse debate da inflexão, da dobra, da mudança 
de rumo na economia para um modelo adaptado ao 
século XXI, e não um modelo de meados do século XX, 
faltou nessa eleição. Nessa eleição, é tolerável. É uma 
eleição municipal. As coisas estão voltadas para o seu 
cotidiano, mas, em 2014 – eu lamento –, pode ser que, 
mais uma vez, esse debate não venha. Pode ser que, 
mais uma vez, a gente fique sabendo quem respeita ou 
não a responsabilidade, e não quem a aprimora; quem 
defende ou não defende a Constituição, e não quem 

melhora a democracia. Pode-se ficar num programa 
de manter as bolsas permanentemente, e não dizer: 
“nós vamos defender que, neste País, todos tenham 
Bolsa Família e o que for preciso”, mas vamos garantir 
que, em breve, isso não será mais necessário, embo-
ra enquanto um brasileiro precisar disso vai receber. 

Finalmente, um modelo econômico diferente que 
não dependa de fazer as cidades inviáveis, como é 
hoje; que as cidades brasileiras tenham um modelo 
econômico baseado na indústria automobilística. Não 
funcionam mais as cidades. As cidades estão parando, 
e a gente insiste em continuar com um modelo econô-
mico que precisa de cidades paradas, engarrafadas.

Eu espero, Senador Paim – e lhe concedo o 
aparte – que, a partir de agora e em 2014, o debate 
de ideias, de propostas, de concepções de futuro entre 
no discurso político. 

Só para dar um exemplo de como isso não virá 
agora, ao ler os principais jornais hoje sobre a princi-
pal cidade brasileira, onde haverá eleição no segun-
do turno, que é São Paulo, a gente vê que o grande 
debate vai ser sobre corrupção: quem é o pai e quem 
não é o pai do mensalão, quem tem um passado lim-
po e quem não tem um passado limpo. Isso devia ser 
o óbvio. Como não é o óbvio, é preciso que se discuta 
isso. Felizmente, discute-se isso, mas não basta. Não 
basta a corrupção para dizer que o futuro do País vai 
ser melhor. É preciso mais do que eliminar a corrupção 
no comportamento dos políticos. É preciso eliminar a 
corrupção nas prioridades das políticas, e sobre isso 
a gente não está nem falando. A gente fala como se 
corrupção fosse apenas uma questão de comporta-
mento, e não uma questão de opção, de rumo do País. 

Eu espero que esta eleição, que não é a primeira 
que nos traz esta reflexão, seja a última em que nós 
não discutimos para onde é que queremos que vá o 
Brasil. Que seja a última em que a gente pense que 
está indo muito bem, quando nós estamos melhorando, 
mas não estamos mudando o suficiente para garantir 
a verdadeira melhoria no longo prazo. 

Era isso, Sr. Presidente, que eu queria falar, mas 
quero passar o aparte para o Senador Paim, de quem 
eu ouvi o discurso, o percurso dele pelo Rio Grande, os 
resultados obtidos pelo Partido dos Trabalhadores. E 
aí eu me congratulo com o Prefeito Fortunati, de Por-
to Alegre, um dos candidatos cujo nome defendi, um 
grande nome, que foi do Partido dos Trabalhadores, 
que é do Partido Democrático Trabalhista, uma figu-
ra formidável, cujo presente não precisa repudiar em 
nada o passado, como eu não repudio nada do meu 
passado, e que teve uma vitória tão brilhante para a 
Prefeitura de Porto Alegre.

Senador Paim.
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O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Cristovam, Presidente João Ribeiro, eu faço um aparte 
a V. Exª mais ou menos nessa linha. Eu ia, inclusive, 
comentar que o PDT fez uma aliança ampla, total e 
irrestrita em Porto Alegre e também em Caxias, minha 
cidade. Uma das alianças mais amplas, mas nem por 
isso, na linha do que V. Exª falou, o Fortunati, a quem 
eu quero muito bem, meu amigo pessoal, como V. Exª, 
em plena campanha, ele foi para o Mercado Público, 
marcou uma coletiva e disse: “Como o Cristovam, eu 
voto no Paim”. Isso teve até alguns problemas para ele 
no processo eleitoral, mas ele, em nenhum momento, 
negou: “Voto e votaria de novo”. Então, eu quero tam-
bém, neste momento, cumprimentar V. Exª – V. Exª es-
teve em Porto Alegre, fez campanha para o Fortunati; 
o meu candidato era o Villaverde, da base de governo 
do PT –, como também a nossa querida do PCdoB, a 
Manuela, que ficou em segundo lugar. Mas quero dizer 
que Fortunati, de fato – inclusive foi o meu Líder na 
bancada do PT –, é um grande quadro do PDT, como 
o foi do PT, e tem posições muito firmes e muito claras. 
Mas eu quero ir além: em Caxias do Sul, minha cida-
de natal, ganhou no primeiro turno também – eu acho 
que é a segunda cidade mais importante do Estado; 
a primeira é Porto Alegre, e a segunda é Caxias – o 
Alceu Barbosa Velho, do PDT, numa aliança ampla, 
mas também com posições muito claras, defendendo 
o trabalhismo. Acho que é bom vermos que o programa 
guiou o debate, em Porto Alegre, do Fortunati, do Alceu 
Barbosa, da Manuela e do Villaverde, e o povo fez sua 
opção. Todos os partidos da base de nosso Governo. 
Concordo com V. Exª também – sei que V. Exª viajou 
pelo País – de que é preciso, de fato e de direito, de 
uma reforma política e que haja, principalmente, o Fi-
nanciamento Público de Campanha. O que eu perce-
bi nessas eleições? Os candidatos mais pobres não 
se elegeram. Peguemos os candidatos a vereadores. 
Não tinham a mínima chance. Vi cidades todas pinta-
das pelos grandes partidos e pelos vereadores dos 
grandes partidos, e aqueles vereadores mais pobres 
escrevendo praticamente em rascunho, em pedaços 
de papel, seu número. Há uma diferença muito gran-
de quanto ao poder econômico e às eleições, por isso 
seria fundamental assegurar o Financiamento Público 
de Campanha. Mais uma vez, meus cumprimentos ao 
seu pronunciamento. Concordo – e V. Exª sabe de mi-
nha admiração – com seu ponto de vista.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF) – Obrigado, Senador Paulo Paim. Mas não é só a 
admiração mútua, é que nós somos do mesmo lado. 
Independente de estarmos em uma sigla ou noutra, 
nós somos do mesmo lado. Há pessoas com as quais 
me sinto do mesmo lado em todas as siglas. Vou dizer 

de novo: todas, sem exceção. E em todas, eu repito, 
inclusive a minha, há pessoas que não são do nosso 
lado, porque tudo se misturou. 

E eu resumo, Senador João Ribeiro, dizendo 
que, se me perguntarem quais foram as característi-
cas centrais dessas eleições, eu diria: uma misturada 
das siglas de hoje e um vazio de ideias para o futuro.

Vamos fazer com que 2014 seja diferente: que 
nós nos organizemos por lado e tenhamos propostas 
alternativas para o futuro do Brasil. 

Durante o discurso do Sr. Cristovam Buarque, 
o Sr. Antonio Carlos Rodrigues deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. João 
Ribeiro, 2º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR 
– TO) – O Senado Federal recebeu a Mensagem nº 
438, de 2012, na origem, da Senhora Presidente da 
República, comunicando a sua ausência do País, nos 
dias 1º e 2 de outubro, em viagem oficial a Lima, Re-
pública do Peru, por ocasião da III Reunião de Cúpula 
de Chefes de Estado e de Governo da América do Sul 
e de Países Árabes (ASPA).

É a seguinte a Mensagem:

MENSAGEM Nº 438

Senhores Membros do Senado Federal,
Informo a Vossas Excelências que me ausentarei 

do País nos dias 1º e 2 de outubro de 2012, em via-
gem oficial a Lima, República do Peru, por ocasião da 
III Reunião de Cúpula de Chefes de Estado e de Go-
verno da América do Sul e de Países Árabes (ASPA).

Brasília, 1º de outubro de 2012. – Dilma Rousseff.
O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR 

– TO) – A Presidência recebeu a Mensagem nº 440, 
de 2012, na origem, da Presidência da República, que 
restitui os autógrafos do Projeto de Lei da Câmara nº 
52, de 2012, (nº 1.829/2011, na Casa de origem), de 
iniciativa da Presidência da República, que dispõe 
sobre a criação de cargos de provimento efetivo no 
Quadro de Pessoal da Secretaria do Tribunal Regional 
do Trabalho da 6ª Região, sancionado e transformado 
na Lei nº 12.721, de 2012.

Encaminhe-se à Câmara dos Deputados um 
exemplar do autógrafo.

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – O Senado Federal recebeu a Mensagem nº 441, 
de 2012, na origem, da Presidência da República, que 
restitui os autógrafos do Projeto de Lei de Conversão 
nº 16, de 2012 (proveniente da Medida Provisória nº 
570, de 2012), que altera as Leis nºs 10.836, de 9 de 
janeiro de 2004; 12.462, de 4 de agosto de 2011;e 
11.977, de 7 de julho de 2009; dispõe sobre o apoio 
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financeiro da União aos Municípios e ao Distrito Fe-
deral para ampliação da oferta da educação infantil; 
e dá outras providências, sancionado e transformado 
na Lei nº 12.722, de 2012.

Encaminhe-se à Câmara dos Deputados um 
exemplar do autógrafo.

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – A Presidência recebeu o Aviso nº 57, de 2012 

(nº 111/2012, na origem), do Banco Central do Brasil, 
que encaminha, em atendimento ao disposto na Lei nº 
9.069, de 1995, o demonstrativo das emissões do real 
referente ao mês de agosto de 2012, as razões delas 
determinantes e a posição das reservas internacionais 
a elas vinculadas.

É o seguinte o Aviso:
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O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR 

– TO) – O Aviso nº 57, de 2012, vai à Comissão de 

Assuntos Econômicos.

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 

TO) – A Presidência recebeu, da Câmara dos Depu-

tados, as seguintes matérias:
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O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – Os Projetos de Lei da Câmara nºs 94 a 100, 
de 2012, vão às comissões competentes, cabendo 
à única ou à última comissão a decisão terminativa.

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – A Presidência recebeu os seguintes Avisos do 
Tribunal de Contas da União:

– n° 58, de 2012 (n° 1.204/2012, na ori-
gem), que encaminha cópia do Acórdão n° 
2.597/2012-TCU, referente ao acompanha-
mento da operação de crédito autorizada pela 
Resolução n° 6, de 2012, do Senado Federal 
(TC 006.227/2012-0); e
– n° 59, de 2012 (n° 1.237/2012, na ori-
gem), que encaminha cópia do Acórdão n° 
2.601/2012-TCU, referente ao acompanha-
mento da operação de crédito autorizada pela 
Resolução n° 7, de 2012, do Senado Federal 
(TC 006.314/2012-0).

São os seguintes os Avisos:

AVISO Nº 58, DE 2012

Aviso nº 1.204–Seses–TCU–Plenário

Brasília-DF, 26 de setembro de 2012

Senhor Presidente,
Encaminho a Vossa Excelência, para conheci-

mento, em atenção ao Ofício nº 266-SF, de 1º‑3-2012, 
cópia do Acórdão proferido nos autos do processo nº TC 
006.227/2012-0, pelo Plenário desta Corte, na Sessão 
Ordinária de 26-9-2012, acompanhado do Relatório e 
do Voto que o fundamentam.

Atenciosamente, – Benjamin Zymler, Presidente.

AVISO Nº 59, DE 2012

Aviso nº 1.237-Seses-TCU-Plenário

Brasília – DF, 26 de setembro de 2012

Senhor Presidente,
Encaminho a Vossa Excelência, para conheci-

mento, em atendimento ao Ofício nº 267-SF, cópia 
do Acórdão proferido nos autos do processo nº TC 
006.314/2012-0, pelo Plenário desta Corte na Sessão 
Ordinária de 26-9-2012, acompanhado do Relatório e 
da Proposta de Deliberação que o fundamentam.

Atenciosamente, – Benjamin Zymler, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 

TO) – Os Avisos n°s 58 e 59, de 2012, vão à Comis-
são de Assuntos Econômicos.

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – A Presidência comunica ao Plenário que recebeu, 
do Presidente do Tribunal de Contas da União, o Aviso 
no 1.211-Seses-TCU, de 2012, na origem, encami-
nhando cópia do Acórdão nº 2.607/2012-TCU-Plenário, 
proferido nos autos do processo nº TC 010.207/2012-0, 
acompanhado do Relatório e da Proposta de Delibe-
ração que o fundamentam. 

É o seguinte o Aviso:

Aviso nº 1.211-Seses-TCU-Plenário

Brasília – DF, 26 de setembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente do Congres-
so Nacional,

Encaminho a Vossa Excelência, para conhecimen-
to, cópia do Acórdão proferido nos autos do processo 
nº TC 010.207/2012-0, pelo Plenário desta Corte na 
Sessão Ordinária de 26-9-2012, acompanhado do Rela-
tório e da Proposta de Deliberação que o fundamentam.

Respeitosamente, – Benjamin Zymler, Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – A matéria será publicada no Diário do Senado 
Federal de 9 de outubro do corrente.

O Aviso vai à Comissão Mista de Planos, Orça-
mentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.
O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 

TO) – A Presidência comunica ao Plenário que recebeu, 
do Presidente do Tribunal de Contas da União, o Aviso 
no 1.244-Seses-TCU, de 2012, na origem, encami-
nhando cópia do Acórdão nº 2.608/2012-TCU-Plenário, 
proferido nos autos do processo nº TC 012.152/2012-9, 
acompanhado do Relatório e da Proposta de Delibe-
ração que o fundamentam. 

É o seguinte o Aviso: 

Aviso nº 1.244/Seses-TCU-Plenário

Brasília-DF, 26 de setembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente do Congres-
so Nacional,

Encaminho a Vossa Excelência, para conhecimen-
to, cópia do Acórdão proferido nos autos do processo 
nº TC 012.152/2012-9, pelo Plenário desta Corte na 
Sessão Ordinária de 26-9-2012, acompanhado do Rela-
tório e da Proposta de Deliberação que o fundamentam.

Respeitosamente, – Benjamin Zymler, Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – A matéria será publicada no Diário do Senado 
Federal de 9 de outubro do corrente.

O Aviso vai à Comissão Mista de Planos, Orça-
mentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.
O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 

TO) – Sobre a mesa, ofício que será lido.

É lido o seguinte:

Ofício nº 1/2012-GLPSD

Brasília, 3 de outubro de 2012

Assunto: Comunicação de reassunção do exercício 
do mandato de senador

Excelentíssimo Presidente,
Cumprimentando Vossa Excelência, obedecendo 

ao que dispõe o § 2º do art. 5º do Regimento Interno 
do Senado Federal, tendo em vista o afastamento do 
mandato parlamentar da Senadora Kátia Abreu, em 
decorrência de licença para tratar de interesse parti-
cular de acordo com o inciso II do art. 43 do regimento 

desta casa, informo que nesta data reassumo o exer-
cício do mandato de senador, filiado ao Partido Social 
Democrático – PSD, adotando o nome parlamentar de 
Marco Antônio Costa.

Na oportunidade, reiteramos a Vossa Excelência 
protestos das mais elevadas estima e consideração.

Respeitosamente, – Senador Marco Antônio Costa.

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – O ofício que acaba de ser lido vai à publicação.

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – O Senado Federal recebeu o Ofício nº 99, de 
26 de setembro de 2012, do Ministro de Estado do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, em 
resposta ao Requerimento nº 613, de 2012, de infor-
mações, de autoria da Senadora Vanessa Grazziotin. 

As informações foram encaminhadas, em cópia, 
à Requerente.

O Requerimento vai ao Arquivo.
O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 

TO) – Sobre a mesa, pareceres que serão lidos.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – A Presidência comunica ao Plenário que a Mesa 
do Senado Federal, em sua 8ª Reunião, realizada no 
dia 25 de setembro do corrente, deliberou sobre as 
seguintes matérias:

• Pelo deferimento dos Requerimentos nºs 627, 
812 (reiteração do Requerimento nº 346, de 
2012), 703, 706, 707, 709, 710, 711, de 2012, 
de informações, nos termos de seus relatórios.
• Pelo deferimento dos Requerimentos nºs 619 
e 708, de 2012, de informações, nos termos de 
seus relatórios, propondo alterações redacionais;
• Pela aprovação dos Requerimentos nºs 
785 e 827, de 2012, de tramitação conjunta, 
das matérias abaixo relacionadas, agrupadas, 
respectivamente, da seguinte forma:
– Os Projetos de Lei do Senado nºs 232, de 
2003, e 274, de 2012, ambos complementares, 
passam a tramitar em conjunto e vão às Co-
missões de Constituição, Justiça e Cidadania 
e, posteriormente, de Assuntos Sociais.
– As Propostas de Emenda à Constituição 
nºs 86, de 2011, e 46, de 2012, passam a 
tramitar em conjunto e vão à Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania.
• Pela aprovação do Requerimento nº 784, de 
2012, de desapensamento, das matérias que 
passam a tramitar da seguinte forma:
– O Projeto de Lei da Câmara nº 139, de 
2010, volta a ter tramitação autônoma e vai à 
Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Con-
sumidor e Fiscalização e Controle, em decisão 
terminativa; e o Projeto de Lei do Senado nº 
28, de 2012, volta a ter tramitação autônoma e 
vai às Comissões de Meio Ambiente, Defesa 
do Consumidor e Fiscalização e Controle; de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e 
Informática; e de Constituição, Justiça e Cida-
dania, cabendo à última decisão terminativa. 

Serão cumpridas as decisões da Mesa.
O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR 

– TO) – Sobre a mesa, projeto de lei do Senado que 
será lido.

É lido o seguinte:

PROJETO DE LEI DO SENADO  
Nº 355, DE 2012

Aumenta o limite para vendas isentas de 
tributos em lojas francas.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º A venda de mercadorias a passageiro che-

gando do ou saindo para o exterior, com isenção de tri-
butos nos termos do regime aduaneiro especial de loja 
franca, será efetuada até o limite de US$ 1,200.00 (um 

mil e duzentos dólares dos Estados Unidos da Améri-
ca) ou o equivalente em outra moeda, por passageiro.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

Justificação

O Brasil cumpre um papel cada vez mais relevante 
no cenário econômico internacional. Detentor da sexta 
maior economia do planeta, considerado uma potência 
emergente ao lado de Rússia, China, Índia e África do 
Sul e dotado de imenso potencial turístico, o País é 
cada vez mais visitado por estrangeiros.

Essa “invasão” de turistas, a passeio ou motivada 
por negócios, só tende a se ampliar com a proximida-
de de grandes eventos internacionais como a Copa do 
Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016.

É de se esperar, portanto, que, entre outras ati-
vidades, os turistas se sintam tentados a comprar pro-
dutos em terras brasileiras, movimentando o comércio 
local e gerando maior arrecadação de tributos. Essa 
arrecadação, entretanto, deve ser dimensionada de 
forma a não inibir exageradamente os gastos dos vi-
sitantes, pois, do contrário, até a própria pretensão do 
fisco restará prejudicada.

Por outro lado, o aumento considerável da ren-
da das famílias proporcionou um importante fluxo de 
turistas brasileiros para o exterior. Pessoas que antes 
sequer cogitavam visitar outros países não só viajam 
como também consomem produtos em lojas francas 
na ocasião do embarque.

Considerando que essas lojas (duty free) estão 
entre os pontos comerciais mais visados tanto pelo 
viajante recém-chegado ao País, como pelo brasileiro 
em partida para o exterior, e partindo do princípio de 
que o limite de compras com isenção de tributos nes-
ses estabelecimentos hoje é modesto (US$ 500.00), 
oferecemos à apreciação dos ilustres Pares o presente 
projeto de lei do Senado, na esperança de contribuir 
com os esforços no sentido de diminuir a carga tribu-
tária brasileira e incentivar a vinda de turistas para o 
nosso País. – Senador Cyro Miranda.

(Às Comissões de Relações Exteriores e De-
fesa Nacional; e de Assuntos Econômicos, 
cabendo à última a decisão terminativa)

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – O projeto que acaba de ser lido será publicado 
e remetido às Comissões competentes.

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – A Presidência comunica ao Plenário que recebeu 
os Relatórios de Gestão Fiscal, referentes ao segundo 
quadrimestre de 2012, dos seguintes Órgãos:
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– Governo Federal: Mensagem nº 103, de 
2012-CN (nº 431/2012, na origem);
– Supremo Tribunal Federal: Mensagem nº 
104, de 2012-CN (nº 65/2012, na origem);
– Câmara dos Deputados: Ofício nº 45, de 
2012-CN (nº 2.217/2012, na origem);
– Conselho da Justiça Federal: Ofício nº 46, 
de 2012-CN (nº 04990/2012, na origem); 
– Ministério Público da União e Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e Territórios: Ofício nº 
47, de 2012-CN (nº 1.380/2012, na origem); 
– Tribunal Superior do Trabalho: Ofício nº 48, 
de 2012-CN (nº 462/2012, na origem);

– Conselho Nacional de Justiça: Ofício nº 49, 
de 2012-CN (nº 350/2012, na origem); 
– Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios: Ofício nº 50, de 2012-CN (nº 
36.426/2012, na origem);
– Tribunal Superior Eleitoral: Ofício nº 51, de 
2012-CN (nº 4.441/2012, na origem);
– Superior Tribunal de Justiça: Ofício nº 53, de 
2012-CN (nº 1.171/2012, na origem); e
–Tribunal de Contas da União: Aviso nº 28, de 
2012-CN (nº 1.111/2012, na origem).

São os seguintes os Relatórios:
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O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – As matérias vão à Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Nos termos do art. 120 da Resolução nº 1, de 
2006-CN, fica estabelecido o seguinte calendário de 
tramitação das matérias:

Leitura: 8-10-2012

até 13/10
prazo para publicação e distribuição dos avulsos 

da matéria;
até 28/10
prazo para apresentação de relatório;
até 5/11
prazo para apresentação de emendas ao rela-

tório; e

até 12/11
prazo para apresentação, publicação, distribuição 

e votação do relatório e encaminhamento do parecer 
da CMO à Mesa do Congresso Nacional.

As matérias serão publicadas no Diário do Se-
nado Federal de 9 de outubro do corrente. 

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.
O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR 

– TO) – Não havendo mais oradores inscritos, a Pre-
sidência vai encerrar a presente sessão, convocando 
outra para amanhã, no horário regimental.

O SR. PRESIDENTE (João Ribeiro. Bloco/PR – 
TO) – Está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 41 minutos.)
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